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O presente relatório resulta do estágio realizado na Câmara Municipal do Porto, na área 
de gestão de resíduos, cujo principal objetivo residia na colaboração em projetos de 
recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos comerciais. Neste relatório não é 
realizada uma descrição das tarefas realizadas ao longo do mesmo, mas antes uma 
análise decorrente do contacto com os projetos referidos. 
Assim, é apresentado um enquadramento da temática da gestão de resíduos, 
descrevendo a realidade do Porto, e analisada uma solução para a recolha dos resíduos 
em estabelecimentos comerciais – a recolha porta a porta – para tentar perceber de que 
forma estes projetos são eficazes, tendo em vista o aumento da recolha seletiva de 
resíduos. 
Palavras-chave:  




This report is the outcome of the internship in Câmara Municipal do Porto, in the field of 
waste management, whose main objective was the collaboration on projects of door to 
door selective collection in commerce. In this report there isn’t a description of the tasks 
performed along the same, but rather an analysis resulting from contact with these 
projects. 
 
Thus, this report provides a thematic framework of waste management, describing the 
reality of Porto, and analyzes a solution for the collection of waste in commercial 
establishments - collecting door to door - to try to understand how these projects are 
effective, given the objective of increasing selective waste collection. 
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O presente relatório resulta do trabalho realizado no âmbito do estágio curricular do 
Mestrado em Ciências e Tecnologia do Ambiente – Especialização em Tecnologias de 
Remediação Ambiental. 
O estágio foi realizado na Divisão Municipal de Limpeza Urbana e Transportes 
(DMLUT), pertencente ao Departamento Municipal de Ambiente e Serviços Urbanos 
(DMASU), da Câmara Municipal do Porto (CMP). A duração do mesmo foi de 9 meses, 
com início a 15 de setembro de 2014 e término a 15 de junho de 2015.  
O trabalho desenvolvido centrou-se na gestão de resíduos em meio urbano, incidindo 
em programas de recolha seletiva (fluxo multimaterial e fluxo de orgânicos) em 
estabelecimentos comerciais, com o objetivo de alargar a rede de atuação da CMP e 
otimizar os serviços existentes.  
1.1. Apresentação do local de estágio 
A Câmara Municipal do Porto apresenta quinze Direções Municipais, de entre as quais, 
a Direção Municipal da Proteção Civil, Ambiente e Serviços Urbanos (DMPCASU). 
Integrado nesta Direção encontra-se o DMASU, que engloba várias Divisões, incluindo 
a DMLUT (Câmara Municipal do Porto (a), 2015). Esta organização encontra-se 



























Figura 1 - Hierarquia da Câmara Municipal do Porto em relação à divisão com relevância para este relatório (adaptado de: 
Câmara Municipal do Porto (a), 2015) 
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A DMLUT é responsável por diversos serviços, nomeadamente: gestão de transportes 
- a manutenção dos veículos e equipamentos da Câmara; limpeza dos espaços públicos 
- varredura, lavagem de ruas, limpeza de sarjetas, entre outros; manutenção do 
equipamento urbano – como desinfestações, controlo de pragas, limpeza de graffitis, 
gestão de balneários e sanitários públicos; gestão dos Ecocentros; gestão das 
concessões; recolha e transporte de resíduos urbanos (RU). 
1.2. Relevância do tema 
O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu em 1987 e foi definido pela Comissão 
Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas como sendo “o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades” (World 
Commission on Environment and Development, 1987).  Desde então este aspeto tem 
sido uma das principais preocupações dos responsáveis governamentais.  
O desenvolvimento sustentável assenta, atualmente, em três pilares: economia, 
sociedade e ambiente. A União Europeia compromete-se no Tratado de Lisboa, 
assinado a 13 de dezembro de 2007, a desenvolver políticas que fomentem o 
crescimento económico, a evolução social através de criação de mercados competitivos 
e a proteção e melhoria da qualidade ambiental (União Europeia, 2007).  
No que diz respeito à dimensão ambiental, existem diversas áreas alvo de interesse,   
como a energia, as alterações climáticas, a qualidade das águas e a gestão de resíduos. 
Neste último aspeto, as Nações Unidas referiram na Conferência sobre 
Desenvolvimento Sustentável de 2012, no Rio de Janeiro (Rio+20), a importância da 
aplicação da política dos 3R’s – reduzir, reutilizar e reciclar – e o objetivo de utilizar os 
resíduos como um recurso para a produção de energia (United Nations, 2012). A este 
nível, Portugal necessita de desenvolver a capacidade de aplicar estratégias 
preventivas baseadas nos 3R’s, sendo para isso essencial a otimização das relações 
entre os diversos setores, de forma a garantir o máximo aproveitamento dos resíduos e 
subprodutos (Braga & Morgado, 2012).   
O crescimento populacional, maioritariamente em áreas urbanas e industrializadas, 
aliado à melhoria das condições de vida e ao incremento do poder económico, provoca 
um aumento do consumo, originando assim uma maior produção de resíduos em 
quantidade e diversidade (LIPOR, 2009). Assim, a pressão social para uma correta 
gestão dos resíduos tem vindo a aumentar, fruto de uma maior consciência ambiental 
(Braga & Morgado, 2012).  
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Uma vez que nos países desenvolvidos já existem os meios necessários para a 
reciclagem dos resíduos, a principal aposta por parte das entidades competentes deve 
residir na procura de incentivos e modelos que estimulem a população a ter uma atitude 
mais responsável e ambientalmente consciente perante a problemática dos RU 
(Troschinetz & Mihelcic, 2008). De forma a promover um desenvolvimento sustentável, 
minimizando os impactes negativos no ambiente e na saúde, e de satisfazer as 
obrigações sociais e legais, os diversos responsáveis pela gestão de resíduos têm 
analisado diferentes formas de promover a recolha seletiva. Neste âmbito surge este 
relatório de estágio. A recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos comerciais é 
um mecanismo de promoção da reciclagem, permitindo que estes melhorem a sua 
imagem perante o público. Cada vez mais, a preocupação ambiental demonstra ser uma 
atitude diferenciadora no momento da escolha de um produto ou estabelecimento por 
parte do cliente (Braga & Morgado, 2012). Assim, neste relatório, pretende-se perceber 
de que forma este tipo de recolha se revela eficaz no aumento das taxas de reciclagem 
e se, desta forma, se consegue auxiliar o cumprimento das metas impostas pela 
legislação.  
1.3. Objetivos 
O presente relatório de estágio tem como principal objetivo avaliar a eficácia dos 
sistemas de recolha seletiva de resíduos porta a porta, quando aplicados a 
estabelecimentos comerciais, analisando a evolução dos quantitativos de recolha 
conseguidos na CMP. 
Paralelamente, pretende-se aferir de que forma a aplicação deste tipo de sistema 
influencia as recolhas realizadas no município do Porto, quando comparados com os 
restantes municípios do Sistema de Gestão LIPOR. 
1.4. Organização do relatório 
No primeiro capítulo é feita uma pequena introdução, apresentado o local de estágio, a 
relevância do tema estudado e quais os objetivos deste relatório. 
No segundo capítulo é apresentado o tema “resíduos urbanos”, tendo por base 
fundamentos teóricos e legais. Inicialmente é enquadrada a temática dos resíduos e de 
que forma é feita a sua gestão. Segue-se a apresentação do município do Porto, com 
enfoque na sua gestão de resíduos e nos projetos de recolha seletiva, sendo também 
apresentado o Sistema de Gestão LIPOR. Finalmente, é enunciada a legislação 
aplicável a esta temática. 
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O terceiro capítulo tem como objetivo apresentar os dados recolhidos para este relatório 
de estágio, nomeadamente os quantitativos registados, tanto nos projetos de recolha 
seletiva porta a porta na CMP, como nos municípios da LIPOR. 
De seguida, no quarto capítulo, esses dados são analisados em duas fases - primeiro 
são analisados os projetos de recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos 
comerciais no Porto e depois os resultados gerais dos municípios da LIPOR, com 
destaque para o município do Porto. Ao mesmo tempo são descritos os resultados 
decorrentes dessa análise. 
O quinto capítulo consiste numa análise crítica dos resultados obtidos. Aqui também é 
realizada uma análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) dos 
projetos de recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos comerciais. 
O relatório termina com as conclusões retiradas do mesmo e do estágio no sexto 
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2. Resíduos Urbanos 
O ciclo de vida dos produtos de consumo é um processo que inclui, normalmente, as 
seguintes fases: matéria-prima, produção, comercialização, consumo e gestão 
enquanto resíduo (Braga & Morgado, 2012). Associado à última fase surge o conceito 
de resíduo, que, segundo o Decreto-Lei n.º 73/2011, são “quaisquer substâncias ou 
objetos de que o detentor se desfaz ou tem a intenção ou a obrigação de se desfazer.” 
(Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, 2011).  A classificação dos 
resíduos, por parte dos responsáveis pela gestão de resíduos, é feita através do código 
LER (Lista Europeia de Resíduos) (Braga & Morgado, 2012). No entanto, esta 
classificação pode ser efetuada através de uma abordagem mais primária, utilizando 
para isso a origem e destino final dos mesmos como ponto de referência. 
A classificação com base na origem do resíduo compreende as seguintes categorias: 
resíduos industriais (RI), resíduos hospitalares (RH), resíduos agrícolas e resíduos 
urbanos (LIPOR, 2009).  
Os resíduos urbanos representam um grupo de resíduos heterogéneo, mas cuja 
composição se assemelha aos produzidos nas habitações (Rodrigues, 2013). Sendo 
assim, é possível distinguir diferentes tipos de RU, que incluem os resíduos urbanos 
domésticos, os resíduos urbanos de origem comercial ou os resíduos urbanos de 
limpeza pública (LIPOR, 2009). 
Com base no destino final, podemos destacar os resíduos recicláveis, orgânicos e 
indiferenciados. Os resíduos recicláveis são valorizados através da reciclagem 
multimaterial; já os resíduos orgânicos sofrem o processo de compostagem ou de 
digestão anaeróbia; os resíduos indiferenciados são encaminhados para aterro ou para 
centrais de valorização energética (LIPOR, 2009). 
Com o intuito de separar os resíduos com elevado potencial de valorização do fluxo 
principal, surgem fileiras específicas de resíduos, tal como a fileira das embalagens e 
resíduos de embalagens (na qual se integram os resíduos recicláveis), a dos óleos 
alimentares usados ou a dos veículos em fim de vida (Braga & Morgado, 2012). 
Embalagem, na sua definição mais simplificada, são “todos os produtos feitos de 
quaisquer materiais, seja qual for a sua natureza, utilizados para conter, proteger, 
movimentar, entregar e apresentar mercadorias, desde as matérias-primas até aos 
produtos transformados, e desde o produtor até ao utilizador ou consumidor. Todos os 
artigos «descartáveis» utilizados para os mesmos fins devem ser considerados 
embalagens” (União Europeia, 1994). 
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2.1. Composição e gestão de resíduos 
Os resíduos urbanos apresentam uma matriz complexa e em constante mudança. A sua 
composição e volume depende de fatores como o número de habitantes, tipo habitação 
existente na zona de origem, o nível de vida da população ou o clima (Ribeiro, 2012). 
Para além disto, num período de tempo mais alargado, também é possível registar 
alterações na composição dos RU com o aparecimento de novos materiais e, 
consequente, abandono de outros (Solid Waste Management Services - City of Toronto, 
2007). 
Na figura 2 é apresentada a caracterização física dos RU para Portugal Continental no 
ano de 2013 (Agência Portuguesa do Ambiente, 2014). Os bio-resíduos, categoria que 
inclui os resíduos alimentares (resíduos orgânicos) e os resíduos de jardim 
biodegradáveis, constituem a tipologia de RU com maior representação a nível nacional 
(Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, 
2009). O papel/cartão e o plástico seguem os bio-resíduos, com parcelas 
correspondentes a 13% e 11%, respetivamente, sendo que as partículas finas igualam 
a percentagem equivalente ao plástico.  
Figura 2 - Caracterização física dos resíduos urbanos em Portugal Continental no ano de 2013 (fonte: Agência Portuguesa 
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De uma perspetiva nacional, verifica-se que os resíduos urbanos diferem, também, com 
a zona geográfica: no litoral existe uma maior produção de papel/cartão, resultante de 
um maior número de habitantes e de um nível de consumo mais elevado (Teixeira, 
2009).   
Desde 2009 que a tendência na capitação de resíduos urbanos nacional e europeia tem 
sido decrescente e desde 2010 que a média nacional é menor que a dos restantes 
países da União Europeia, tal como se pode observar na figura 3 (Instituto Nacional de 
Estatística, 2014). Em 2013 registou-se, em Portugal, uma redução na produção de 
resíduos por habitante, tendo-se recolhido menos 13 quilogramas por habitante do que 
em 2012, mas a proporção de resíduos encaminhados para valorização orgânica e 
multimaterial manteve-se nos 26%, tal como no ano anterior.  
O total de resíduos urbanos produzidos na União Europeia, no período entre 1995 e 
2009, aumentou, assim como o Produto Interno Bruto (PIB) (Santos, 2011). No entanto, 
a razão entre a produção de RU e o PIB diminuiu, fruto da aposta em políticas 
ambientais e soluções tecnológicas que dissociem o crescimento económico da 
produção de resíduos, e impactes associados. 
2.1.1. Gestão integrada de resíduos 
A gestão de resíduos compreende todas as atividades de recolha, transporte, 
armazenagem, triagem, tratamento, valorização e eliminação de resíduos, 
descontaminação de solos e controlo dos locais de eliminação de resíduos após o seu 
encerramento (Presidência do Conselho de Ministros, 2015). A gestão dos resíduos 
Figura 3 - Capitação de resíduos urbanos na União Europeia e em Portugal (fonte: Instituto Nacional de Estatística, 
2014) 
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urbanos é um processo complexo, devido à diversidade de composição dos RU e à 
estrutura necessária para o seu correto funcionamento – meios humanos, logística, 
equipamentos e infraestruturas (Santos, 2011).  
Com o objetivo de atingir a sustentabilidade ambiental, social e económica, surge o 
princípio da gestão integrada de resíduos (Lopes, 2008). Este princípio procura 
encontrar uma solução para cada fileira de resíduos urbanos, consoante as normas 
legislativas e as tecnologias existentes (Puna & Baptista, 2008). 
Na Diretiva n.º 2008/98/CE é explicitada a hierarquia de prioridades que deve ser 
aplicada na gestão de resíduos. Em concordância deve ser aplicado um sistema 
integrado, que inclui um conjunto de operações, nomeadamente, a recolha, transporte, 
armazenagem, tratamento, valorização e eliminação dos RU (Gomes, 2009).  
No que diz respeito à gestão específica das embalagens e resíduos de embalagens, 
esta pode ser realizada num sistema de consignação ou num sistema integrado (Lopes, 
2008). O sistema de consignação prevê o pagamento de um determinado valor no ato 
da compra da embalagem pelo consumidor, que vê esse valor retornado quando entrega 
a embalagem usada; no sistema integrado, o consumidor é informado, pela simbologia 
utilizada na embalagem, que deve colocar os resíduos nos locais devidamente 
identificados para o efeito (Braga & Morgado, 2012). O sistema de consignação pode 
ser aplicado a embalagens reutilizáveis e não reutilizáveis, enquanto que o sistema 
integrado apenas pode ser aplicado no último caso (Lopes, 2008).  
A gestão correta dos resíduos urbanos deve ter em consideração que a sua prática 
poderá gerar emissões gasosas, contaminação de solos e cursos de água e impactes 
na saúde da população, devendo por isso ser praticada de forma ambientalmente 
sustentável (Santos, 2011). 
Na Diretiva n.º 2008/98/CE encontra-se estabelecida a hierarquia da gestão de resíduos 
(figura 4). O objetivo é estabelecer uma lista de estratégias que melhores resultados 
demonstram a nível ambiental (Ribeiro, 2012).  
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As três primeiras categorias hierárquicas reforçam a importância da aplicação da política 
dos 3R’s – Redução, Reutilização e Reciclagem. A primeira opção em qualquer sistema 
de gestão de resíduos deve ser a sua prevenção e redução. A eliminação dos resíduos 
através, por exemplo, da sua deposição em aterro, é apresentada como a última solução 
a aplicar. Os resíduos são assim tratados como um recurso (LIPOR, 2009). 
A prevenção de resíduos implica, para além da redução da quantidade dos resíduos, a 
minimização da sua nocividade para o ambiente e para a saúde (Ribeiro, 2012). Ao 
aplicar o princípio da prevenção e redução, as empresas aumentam a sua rentabilidade 
através da melhoria da utilização dos materiais e da eficiência dos processos produtivos 
(Braga & Morgado, 2012). Já no que diz respeito às empresas gestoras de resíduos, os 
ganhos traduzem-se na redução do número de viaturas de recolha, da área para 
deposição em aterro e dos ajustes nas centrais de triagem e valorização (Ribeiro, 2012).  
Uma vez eliminadas as primeiras opções hierárquicas (redução e reutilização), a opção 
que se segue, tendo em consideração o conceito de gestão integrada, é a reciclagem. 
Este processo consiste numa operação de cariz produtivo, em que o resíduo readquire 
a capacidade de ser utilizado para o seu fim original ou para outro fim, através da sua 
transformação em novos produtos, materiais ou substâncias (Braga & Morgado, 2012). 
Uma vez que a produção de embalagens é uma realidade inevitável, a reciclagem 
tornou-se uma prioridade, tal como ficou patente na Diretiva n.º 94/62/CE, com o 
Prevenção e redução na origem
Preparação para a reutilização
Reciclagem
Outros tipos de 
valorização
Eliminação
Figura 4 - Hierarquia da gestão de resíduos (adaptado de: Ribeiro, 2012) 
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estabelecimento de metas a cumprir pelos Estados-membros (LIPOR, 2009). Dos 
diversos benefícios que a prática da reciclagem origina, pode-se salientar o aumento da 
eficiência de outros processos de valorização, como a compostagem ou incineração 
(Lopes, 2008). 
Esta nova hierarquia pode então ser resumida como um esquema em que é privilegiada 
a “sociedade de reciclagem”, tendo como afirmação base que “o melhor resíduo é 
aquele que não é produzido” (Rodrigues, 2013). 
A gestão dos resíduos é uma das questões centrais da política ambiental devido ao forte 
impacte que a sua incorreta gestão pode originar no ambiente, mas também dos 
benefícios que a sua correta gestão pode criar – poderão ser utilizados como fonte de 
matéria-prima e de produção de energia (Instituto Nacional de Estatística, 2014). As 
autoridades públicas, nomeadamente as autoridades municipais, têm a crescente 
preocupação da correta gestão dos resíduos urbanos, uma vez que as exigências a 
nível ambiental e de higiene pública têm aumentado por parte da população, para além 
dos requisitos das autoridades europeias (Teerioja, et al., 2012).  
A escassez de recursos naturais e a incapacidade do planeta regenerar a um ritmo mais 
acelerado, tornam os ritmos atuais de consumo e utilização dos recursos incomportável 
(LIPOR, 2009). Quando aplicada a hierarquia de gestão de resíduos, os benefícios para 
o ambiente passam pela minimização da poluição associada à incineração e à 
deposição em aterro e a diminuição das pressões geradas pela extração de materiais e 
processamento para criação de matérias-primas (European Environment Agency, 
2015). O crescente uso de embalagens, apesar de reduzir o desperdício alimentar e, 
consequentemente, o volume total de resíduos orgânicos, pode aumentar o volume total 
de RU, muitas vezes com impactes desconhecidos para o ambiente, graças à mistura 
de materiais para tornar as embalagens mais resistentes (Marsh & Bugusu, 2007). 
Assim, a gestão integrada dos resíduos e a sua valorização, tanto orgânica, como 
multimaterial, torna-se essencial para a proteção do ambiente. 
Sistemas de gestão de resíduos em Portugal 
Os sistemas de gestão de resíduos em Portugal são responsáveis pela gestão integrada 
dos RU num determinado município ou conjunto de municípios (LIPOR, 2009). No 
primeiro caso, a gestão pode ser concessionada a qualquer empresa, enquanto que nos 
sistemas multimunicipais as empresas concessionárias têm de ter o seu capital 
maioritariamente público (Ribeiro, 2012). 
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Na figura 5 é apresentado um mapa de Portugal Continental com as respetivas divisões 
por sistemas de gestão de resíduos. Atualmente existem 23 sistemas de base regional, 
menos seis sistemas que em 2005 (Braga & Morgado, 2012). 
As responsabilidades destas entidades gestoras incluem a projeção e gestão das 
infraestruturas necessárias para a valorização e deposição final de resíduos e a 
educação ambiental da comunidade (LIPOR, 2009). O PERSU II (Plano Estratégico de 
Resíduos Sólidos Urbanos II) obriga ainda à elaboração de um Plano Estratégico que 
deve incluir uma estimativa de produção de RU para os anos seguintes, já que esta 
informação é a base para qualquer sistema deste tipo (Teixeira, 2009). 
1 – VALORMINHO 
2 – RESULIMA 
3 – BRAVAL 
4 – RESINORTE 
5 – LIPOR 
6 – Ambisousa 
7 – SULDOURO 
8 – Resíduos Nordeste 
9 – VALORLIS 
10 – ERSUC 
11 – Planalto Beirão 
12 – RESIESTRELA 
13 – VALNOR 
14 – VALORSUL 
15 – Ecolezíria 
16 – Resitejo 
17 – Tratolixo 
18 – AMARSUL 
19 – Gesamb 
20 – AMCAL 
21 – Ambilital 
22 – Resialentejo 
23 – ALGAR 
Figura 5 - Sistemas de gestão de RU em Portugal Continental (adaptado de: Ribeiro, 2012 e Agência Portuguesa do 
Ambiente, 2014) 
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Em Portugal existem três entidades responsáveis pelos sistemas integrados de gestão 
de embalagens e resíduos de embalagens – a Sociedade Ponto Verde (SPV), a 
VALORMED e a SIGERU. A SPV é a entidade gestora do Sistema Integrado de Gestão 
de Resíduos de Embalagens (SIGRE); já a VALORMED gere o Sistema Integrado de 
Gestão de Resíduos de Embalagens e Medicamentos (SIGREM); o Sistema Integrado 
de Gestão de Embalagens e Resíduos em Agricultura (Valorfito) é da responsabilidade 
da SIGERU (Santos, 2011). 
A Sociedade Ponto Verde é uma entidade privada licenciada, criada em 1996 por um 
grupo de empresas embaladoras (Sociedade Ponto Verde (a), 2012). A sua missão 
engloba a promoção da recolha seletiva, da retoma e da reciclagem de embalagens 
não-reutilizáveis, utilizando para isso o SIGRE (conhecido também como Sistema Ponto 
Verde) como plataforma para garantir o cumprimento destes objetivos, assim como das 
obrigações ambientais e legais (Sociedade Ponto Verde, 2015).  
Atualmente, as empresas embaladoras e importadoras transferem a responsabilidade 
da gestão dos resíduos de embalagens para a Sociedade Ponto Verde através do 
pagamento do denominado Valor Ponto Verde (Lopes, 2008). As embalagens não 
reutilizáveis apenas podem ser distribuídas e comercializadas se marcadas com o 









O ciclo continua com os consumidores finais, que separam as embalagens por tipo para 
posterior deposição seletiva. De seguida, as Câmaras Municipais ou outras entidades 
responsáveis, procedem à recolha e triagem das embalagens usadas, que são 
encaminhadas para valorização e reciclagem pela SPV até aos fabricantes de 
embalagens e materiais de embalagens, que asseguram a sua retoma (Sociedade 
Ponto Verde (b), 2012).  
Figura 6 - Símbolo Ponto Verde (fonte: Sociedade Ponto Verde (c), 2012) 
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A Sociedade Ponto Verde gere ainda o subsistema VERDORECA, que está associado 
aos estabelecimentos HORECA (estabelecimentos de hotelaria, restauração e 
cafetaria), garantindo que as embalagens não reutilizáveis comercializadas são 
retomadas e recicladas (LIPOR, 2009). 
2.1.2. Recolha, transporte e deposição de resíduos 
Os sistemas de recolha de resíduos urbanos podem ser faseados em três etapas 
distintas: a deposição, a recolha e o transporte.  
A deposição compreende o armazenamento domiciliário dos resíduos pelos 
consumidores em recipientes próprios, para posterior recolha (Santos, 2011).  Esta 
componente pode ser classificada de acordo com o tipo de resíduo depositado – 
deposição indiferenciada ou deposição seletiva (unimaterial ou multimaterial) – ou com 
o tipo de equipamento de deposição – sacos não recuperáveis, caixas ou cestos e 
contentores (Lopes, 2008). 
As componentes da recolha e transporte são a interface entre o sistema e a população, 
sendo por isso extremamente vulneráveis ao comportamento dos utentes (Santos, 
2011). Estas etapas incluem a recolha dos resíduos e a sua aquisição, transporte e 
armazenagem para tratamento (Barroso & Machado, 2005). Grande parte do custo total 
dos sistemas de gestão de RU (50 a 75%) concentram-se na recolha e transporte dos 
resíduos (Teerioja, et al., 2012). 
A recolha pode ser realizada segundo dois sistemas: recolha porta a porta ou recolha 
coletiva (Santos, 2011). A recolha porta a porta implica a distribuição, aos produtores, 
de recipientes para a colocação dos resíduos, que devem ser colocados no local 
acordado com a entidade que posteriormente efetuará a recolha (Gomes, 2009). Já na 
recolha coletiva, o transporte dos resíduos é efetuado voluntariamente pelo seu produtor 
até um local de deposição destinado para o efeito, tal como contentores localizados na 
via pública ou ecocentros (Lopes, 2008). 
A recolha porta a porta tem a vantagem de, uma vez que é considerado o sistema mais 
conveniente para o utilizador, originar maiores quantidades de resíduos depositados 
seletivamente, com menores taxas de contaminação, do que se a recolha for efetuada 
coletivamente (Santos, 2011). Com a sua aplicação melhora-se o aspeto visual dos 
espaços públicos, assim como a sua limpeza (R4R, 2014). No entanto, pode apresentar 
custos operacionais mais elevados, relacionados com a manutenção das viaturas e com 
a gestão das equipas de recolha, que apresentam maior desgaste físico neste tipo de 
serviços (Gomes, 2009). Para além disto, tem maiores exigências ao nível da 
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sensibilização, tanto no que diz respeito à correta separação dos resíduos, como na 
informação relativa ao funcionamento do serviço de recolha (Santos, 2011). 
Em relação aos sistemas de recolha coletiva, estes necessitam de menos capital e 
adaptam-se mais facilmente às diferentes características da malha urbana, tal como a 
possibilidade de serem aplicados em pequena escala ou em altura (Gomes, 2009). 
Algumas das desvantagens incluem a suscetibilidade dos equipamentos a atos de 
vandalismo e da localização dos mesmos estar dependente da acessibilidade e espaço 
disponível (Santos, 2011).   
A produtividade dos sistemas de recolha relaciona-se com diversos fatores, que se 
podem agrupar de acordo com a sua origem, em duas categorias: fatores de natureza 
operacional e fatores de natureza comportamental (Gomes, 2009). 
Dos fatores de cariz operacional, o tempo por ponto de recolha é dos mais significativos, 
em que o aumento de poucos minutos em alguns pontos pode significar um acréscimo 
no total do circuito em uma hora (Santos, 2011). Outros fatores, como o tipo de 
equipamento de deposição, o tipo de viatura, a frequência da recolha e as 
características da equipa de recolha influenciam diretamente o rendimento do sistema, 
afetando também o tempo de recolha por ponto (Gomes, 2009). 
Em relação aos fatores de natureza comportamental é de destacar a atitude dos utentes 
perante a deposição dos RU, que pode provocar o aumento dos tempos de remoção, o 
decaimento da qualidade dos resíduos recolhidos, quando se trata de deposição 
seletiva, e até colocar em risco a saúde dos trabalhadores (Gomes, 2009). O 
comportamento da equipa de cantoneiros também é essencial para atingir uma maior 
produtividade no sistema, sendo de evitar o tempo não produtivo durante o decorrer do 
circuito de recolha (Santos, 2011). 
Outros fatores, como a pluviosidade ou temperatura podem também afetar o rendimento 
dos circuitos, apesar de a sua influência apenas se fazer sentir de forma sazonal 
(Santos, 2011). 
2.2. Município do Porto 
O Porto é uma cidade do Norte de Portugal, que, desde 2013, e resultante da reforma 
administrativa, é constituída por sete freguesias (figura 7): União das Freguesias de 
Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde; União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, 
Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória; União das Freguesias de Lordelo do Ouro e 
Massarelos; Bonfim; Campanhã; Paranhos; e Ramalde (Câmara Municipal do Porto (c), 
2015). 
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Segundo os Censos realizados em 2011, o Porto apresentava como população 
residente um total de 237591 habitantes, sendo as freguesias mais populosas a de 
Paranhos e a atual União de Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, 
São Nicolau e Vitória (Instituto Nacional de Estatística, 2011). As últimas estimativas da 
população residente, realizadas pelo Instituto Nacional de Estatística, indicavam que no 










Figura 7 - Freguesias do Município do Porto (Adaptado de: Câmara Municipal do Porto (b), 2015) 
O Porto é uma cidade extremamente dinâmica, que atualmente está a sofrer uma fase 
de profunda recuperação e reabilitação, nomeadamente no seu centro histórico, fruto 
do crescente interesse empresarial, académico e turístico (Câmara Municipal do Porto 
(c), 2015). 
As condições ambientais do Porto têm registado uma evolução positiva, sendo de 
destacar a qualidade do ar e da água balnear, assim como a melhoria evidente em 
serviços de base, como a recolha e tratamento de resíduos e a eficiência energética 
(Câmara Municipal do Porto, 2011).  
2.2.1. LIPOR 
Como observou na figura 5, o Porto está incluído no sistema de gestão de resíduos da 
LIPOR – Serviço Intermunicipilizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto - que 
abrange outros sete municípios, nomeadamente, Espinho, Gondomar, Maia, 
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Na figura 8 é apresentado o esquema que resume o sistema de gestão de resíduos da 
LIPOR, estando identificadas as fileiras de resíduos encaminhados para a entidade 
(identificados a azul), os circuitos de onde são provenientes (identificados a amarelo), 
os processos a que são submetidos (identificados a castanho) e os produtos e 







Grande parte dos resíduos recicláveis, após triagem, são encaminhados para as 
indústrias recicladoras para posterior valorização multimaterial. No entanto ocorre uma 
pequena fração, denominada de refugos, que são considerados rejeitados do processo.  
A valorização orgânica, através da compostagem da matéria orgânica, e consequente 
produção do corretivo orgânico NUTRIMAIS, é uma das principais apostas da LIPOR, 
tendo para isso implementado diversos projetos ao nível doméstico, comercial e dos 
grandes produtores que permitem a separação da fração orgânica na origem (LIPOR 
(a), 2015). 
Os RU que não apresentem potencial para a valorização orgânica ou multimaterial, são 
encaminhados para a Central de Valorização Energética, onde é produzida energia 
elétrica através de um processo térmico controlado (LIPOR (b), 2015). A Central tem 
capacidade para tratar 380000 toneladas de resíduos/ano, produzindo em média 
170000 MWh de energia elétrica por ano (LIPOR (c), 2015). 
Como se pode verificar, recorrendo à figura 9, dos resíduos que são encaminhados para 
a LIPOR, a maior fração corresponde aos bio-resíduos, seguindo assim a tendência 
nacional. De salientar que dos 11,39% da fração correspondente aos plásticos, cerca 



































Figura 8 - Sistema de gestão de resíduos da LIPOR (adaptado de: LIPOR, 2009) 
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Figura 9 - Composição física média dos RU produzidos na área LIPOR no ano de 2014 (adaptado de: LIPOR, 2014) 
A LIPOR possui um projeto próprio de recolha seletiva multimaterial ao domicílio – 
Ecofone - que se foca principalmente no sector comercial e da restauração (LIPOR (d), 
2015). Este projeto teve o seu início em 2000 e atua unicamente na cidade do Porto, de 
forma gratuita. O modo de funcionamento e objetivos são idênticos ao projeto “Baixa-
Limpa”, da Câmara Municipal do Porto, que será apresentado no próximo ponto. 
O projeto “Restauração 5 Estrelas” é um projeto de recolha seletiva de orgânicos porta 
a porta, desenvolvido pela LIPOR. A sua área de implementação engloba os oito 
municípios da LIPOR e os municípios de Esposende e Viana do Castelo, pertencentes 
ao Sistema Multimunicipal Resulima, e também os municípios do Sistema Intermunicipal 
Ambisousa (LIPOR (a), 2015). O projeto iniciou-se em 2005, no município da Maia e de 
Matosinhos (LIPOR, 2006). Em 2006 já contava com o contributo do Porto e da Póvoa 
de Varzim (LIPOR, 2007). Analogamente existe também um projeto cujo alvo são os 
mercados, hipermercados, feiras, entre outros.   
Para além dos projetos desenvolvidos pela LIPOR, os municípios a si associados 
também desenvolveram estratégias para aumentar as quantidades de materiais 
recolhidos seletivamente. Em Espinho é realizada a recolha seletiva multimaterial nas 
















0,02% Finos <20mm; 7,07%
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e limpeza do espaço na Feira de Espinho (Câmara Municipal de Espinho (a), 2015; 
Câmara Municipal de Espinho (b), 2015). O município de Gondomar disponibiliza caixas 
de 7 m3 a particulares e empresas para deposição pontual de resíduos valorizáveis, 
resíduos verdes, papel, plástico, vidro e madeira, para além de ter um serviço de recolha 
de papel, plástico e vidro no comércio (Câmara Municipal de Gondomar, 2015). Na Maia 
é efetuada a recolha seletiva de papel, plástico e vidro nas habitações, no comércio e 
em escolas e o papel e plástico são também recolhidos nas indústrias (Câmara 
Municipal da Maia, 2015). O município de Matosinhos gere circuitos de recolha seletiva 
de resíduos, tanto em domésticos, como em comércios e serviços (Câmara Municipal 
de Matosinhos, 2015). A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim possui um projeto de 
recolha seletiva de papel e plástico nos estabelecimentos comerciais (Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, 2014). Em Valongo funcionam circuitos de recolha seletiva de 
cartão e plástico nas empresas e indústrias e de papel, plástico e vidro no comércio e 
escolas (Câmara Municipal de Valongo (a), 2015; Câmara Municipal de Valongo (b), 
2015). No município de Vila do Conde existe um serviço de recolha de papel no comércio 
e indústrias (Câmara Municipal de Vila do Conde, 2015). Todos estes municípios têm 
igualmente Ecocentros onde se efetua deposição seletiva de resíduos, sendo que 
alguns têm sistemas de incentivo à sua utilização.  
2.2.2. Gestão de resíduos na Câmara Municipal do Porto 
A recolha de resíduos na cidade do Porto é da responsabilidade da Câmara Municipal 
do Porto, mais concretamente da sua Divisão de Limpeza Urbana e Transportes. No 
entanto, algumas áreas da cidade foram concessionadas a empresas privadas, que 
realizam a recolha de resíduos e a limpeza dos espaços públicos. 
Na figura 10 estão representados os lotes concessionados, assim como o lote cujos 
serviços de limpeza urbana continuam a ser efetuados pela CMP. O lote da zona A 
pertence à InvictaAmbiente e o lote da zona B à SUMA.  
A zona de ação da CMP concentra-se no centro histórico da cidade, abrangendo as 
freguesias do Bonfim e parte das freguesias de Paranhos, Campanhã e da União das 
Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, Nicolau e Vitória.   
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Figura 10 - Concessões na área metropolitana do Porto: Zona A - InvictaAmbiente; Zona B – SUMA (fonte: DMLUT, 
2014) 
As concessões iniciaram-se em 2008, com a cedência de 270 trabalhadores para as 
empresas privadas.  
As três entidades apresentam circuitos de recolha de resíduos indiferenciados e 
circuitos de recolha seletiva, existindo na área da CMP e da InvictaAmbiente, circuitos 
de recolha seletiva multimaterial no comércio e em escolas e instituições. Já em relação 
à recolha ao domicílio de monstros, resíduos verdes e resíduos de construção e 
demolição (RCD), a InvictaAmbiente e a SUMA asseguram esse serviço nas suas 
zonas, sendo que a InvictaAmbiente também o assegura na zona da Câmara. A recolha 
de resíduos industriais banais (RIB) é realizada pela InvictaAmbiente em todo o 
município.  
Toda a informação relativa aos serviços de recolha de resíduos da Câmara Municipal 
do Porto encontra-se na plataforma administrativa PlanGes, onde é possível, por 
exemplo, emitir e registar fichas de serviço, criar circuitos, registar novas adesões e 
consultar informações relativas aos aderentes dos diferentes projetos. A informação 
encontra-se também registada no Sistema de Informação Geográfica (SIG) ArcGis, 
onde se otimizam os circuitos e se fazem diferentes estudos, nomeadamente as zonas 
onde se deve atuar no futuro. 
No serviço de recolha de resíduos indiferenciados da CMP existem dois subtipos de 
circuitos – circuitos de superfície e circuitos de profundidade – que procedem à recolha 
dos resíduos contidos em contentores de superfície, semienterrados e enterrados 
(figura 11), que perfazem um total de 1161166 litros de capacidade instalada por toda a 
área de ação da Câmara. 
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Na recolha seletiva, a Câmara Municipal do Porto possui três circuitos de recolha de 
ecopontos, existindo 263 equipamentos (figura 12) instalados na sua área, o que 
corresponde a 1 ecoponto por 253 habitantes. Em paralelo existem ainda projetos de 
recolha de resíduos orgânicos e multimaterial no comércio e em escolas/instituições, e 
circuitos de recolha de verdes em cemitérios. Desde abril de 2015 que se encontra 
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implementado um circuito de recolha de vidro na zona da “Movida”, que engloba a área 
circundante à Rua da Galeria de Paris e à Praça de Gomes Teixeira. 
Projeto de recolha seletiva multimaterial “Baixa-Limpa” 
O projeto “Baixa-Limpa” é um projeto de recolha seletiva porta a porta da Câmara 
Municipal do Porto e teve o seu início no ano de 2008, com o objetivo de promover o 
aumento da valorização de resíduos e, simultaneamente, melhorar as condições de 
limpeza da via pública. 
Inicialmente englobava a recolha seletiva de resíduos orgânicos, a recolha seletiva 
multimaterial, a recolha indiferenciada e a varredura e lavagem na rua de Santa Catarina 
(troço da Praça da Batalha à Rua Guedes de Azevedo). Qualquer estabelecimento 
comercial e particulares presentes no troço indicado podiam aderir ao projeto. 
Atualmente, o projeto “Baixa-Limpa” apenas diz respeito à recolha seletiva de frações 
recicláveis (papel/cartão, plástico/metal e vidro) em estabelecimentos comerciais e a 
sua área de ação foi alargada. 
A adesão ao projeto pode ser feita através da linha gratuita Ecolinha ou através do 
contacto presencial com uma equipa da CMP. Para o efeito, é preenchida uma ficha de 
adesão (anexo I) que contém a informação sobre o estabelecimento (como o nome, 
morada, número de contribuinte e telefone) e sobre o seu representante. Para além disto 
são ainda indicados dados essenciais para o funcionamento do serviço, nomeadamente 
o horário de funcionamento do estabelecimento, o período de férias, os materiais que o 
responsável pretende que sejam recolhidos e em que dias quer que essa recolha seja 
realizada. Esta ficha deve ser assinada pelo representante do estabelecimento e pelo 
funcionário que procede à adesão.  
Aos estabelecimentos aderentes são entregues sacos coloridos de 90 (vidro) e 120 litros 
(papel/cartão e plástico/metal), iguais aos da figura 13, para acondicionamento dos 
resíduos e que são, nos dias estabelecidos, recolhidos pelas equipas no interior dos 
estabelecimentos. Para a recolha dos sacos utiliza-se uma viatura ligeira de 
mercadorias com toldo, de 3,5 toneladas (uma viatura atribuída para cada circuito), 
como a da figura 14, permitindo assim a recolha em conjunto dos três fluxos de resíduos. 
As entregas e recolhas de sacos são registadas no PlanGes, de forma a garantir que 
cada aderente mantem um stock de sacos mínimo para não ocorrerem falhas no serviço. 
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Os circuitos atuais funcionam de segunda a sexta, entre as 14 e as 19 horas. O aderente 
concilia com a equipa de recolha o número de visitas necessárias durante a semana, 
havendo também a possibilidade da recolha ocorrer apenas consoante a chamada para 
a Ecolinha.  
Projeto de recolha seletiva de orgânicos “Restauração 5 estrelas” 
A Câmara Municipal do Porto, em colaboração com a LIPOR, iniciou em julho de 2006 
a operação “Restauração 5 estrelas” no município, que promove a separação, recolha 
e valorização dos resíduos orgânicos produzidos nos restaurantes e estabelecimentos 
similares. 
O projeto, primeiramente, não restringia as adesões aos estabelecimentos HORECA, 
estando também incluídos escolas, faculdades, hospitais, supermercados e refeitórios 
municipais. Presentemente, as novas adesões são limitadas ao sistema HORECA. 
Similarmente ao projeto “Baixa-Limpa”, para serem integrados no sistema de recolha, 
os estabelecimentos interessados têm de preencher uma ficha de adesão (anexo II), 
que inclui os dados do estabelecimento e do seu representante e informações 
relevantes para a operação do projeto – horário de funcionamento, período de férias, 
dias em que pretendem que a recolha seja realizada e, caso se aplique, o número de 
refeições servidas em média por dia. 
Figura 13 - Sacos para deposição de resíduos recicláveis: 
plástico/metal (amarelo), vidro (verde) e papel/cartão (azul) 
(fonte: DMLUT, 2014) 
Figura 14 - Viatura ligeira de mercadorias com toldo utilizada 
no projeto "Baixa-Limpa" (fonte: DMLUT, 2014) 
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Com a informação recolhida, e após visita ao 
local, são entregues contentores, idênticos 
aos da figura 15, cujas capacidades variam 
entre os 50 e os 250 litros. A manutenção e 
limpeza dos contentores é da 
responsabilidade do estabelecimento, sendo 
substituídos pela CMP perante reclamação 
por quebra ou roubo. Cada contentor possui 
um número de identificação, que é associado 
ao estabelecimento na plataforma PlanGes. 
Salvo casos excecionais, o uso de sacos de plástico para revestir o contentor é 
desaconselhado, uma vez que este é um dos principais contaminantes presentes na 
matéria orgânica que é encaminhada para valorização.  
Os circuitos de recolha de orgânicos 
funcionam de segunda a sábado, entre 
as 14h e as 19h (nos dias úteis) e das 
10h às 13h (ao sábado). Em cada 
circuito circula uma viatura pesada de 
mercadorias, hermética, sem 
compactação, de 19 toneladas (figura 
16). Como no projeto “Baixa-Limpa”, os 
dias de recolha são definidos pelo 
estabelecimento e equipa de recolha, com a possibilidade da recolha apenas ser 
efetuada após contacto com a Ecolinha. No momento da entrega dos contentores é 
pedido aos responsáveis que coloquem o equipamento no exterior do estabelecimento 
no momento da recolha. 
Projeto de recolha seletiva na Ribeira 
Em janeiro de 2015 iniciou-se o processo de criação de novos circuitos de recolha 
seletiva multimaterial e de orgânicos na zona da Ribeira, no âmbito dos projetos “Baixa-
Limpa” e “Restauração 5 Estrelas”, que entraram em funcionamento a 9 de fevereiro. A 
medida surgiu como uma forma de reforçar os esforços para cumprimento das metas e 
perante a necessidade de retirar os contentores de superfície existentes na Praça da 
Ribeira, sendo assim crucial fornecer soluções alternativas para os estabelecimentos 
comercias depositarem os seus resíduos. 
Figura 15 - Contentor de orgânicos de 50 e 80 litros 
(fonte: DMLUT, 2014) 
Figura 16 - Viatura pesada utilizada no projeto "Restauração 
5 Estrelas" (fonte: DMLUT, 2014) 
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A zona de ação do projeto inclui o cais da Ribeira e toda a frente ribeirinha, tendo como 
limite a norte a Rua do Infante D. Henrique e a oeste a Travessa do Outeirinho. Tal como 
nos projetos existentes nas outras zonas, são entregues sacos para a separação 
multimaterial e contentores para os resíduos orgânicos. Atualmente são efetuadas duas 
recolhas diárias (uma com início às 16h e outra com início às 23h) de segunda a 
domingo. Na recolha da tarde, os contentores de orgânicos são recolhidos e são 
entregues novos contentores, uma vez que a zona da Ribeira é bastante movimentada, 
impossibilitando assim a passagem do veículo de recolha. Pela mesma razão é utilizado 
um ponto de armazenamento temporário, onde se depositam os sacos e contentores 
recolhidos no período da tarde, permitindo assim que a recolha seja realizada pelos 
cantoneiros e, posteriormente, recolhidos pelos veículos num só local. Devido à troca 
de contentores que ocorre no período da tarde, os códigos dos contentores encontram-
se associados ao projeto, e não a cada estabelecimento, prática do projeto 
“Restauração 5 Estrelas” no resto da cidade. Para a recolha são utilizados veículos com 
as mesmas características que nos projetos anteriores. 
2.3. Legislação aplicável 
O quadro legal referente à gestão de resíduos é bastante alargado. Assim sendo, neste 
relatório, será apenas realizado um enquadramento das principais políticas 
orientadoras. 
A Diretiva n.º 1999/31/CE do Conselho de 26 de abril de 1999 – Diretiva Aterros – 
pretende reduzir a quantidade de resíduos encaminhados para aterro, de forma a 
diminuir os efeitos nefastos para a saúde humana e para os diversos componentes 
ambientais. Aqui são ainda apresentadas normas técnicas relativas à construção, 
exploração e encerramento de aterros, para além de serem definidas metas para a 
redução de resíduos depositados nestes espaços. 
A Diretiva acima mencionada foi transposta para a lei nacional pelo Decreto-Lei n.º 
152/2002 de 23 de maio, tendo já sido revogado pelo Decreto-Lei n.º 183/2009 de 10 
de agosto. Neste diploma é reforçada a importância da redução da deposição de 
resíduos em aterro, sendo definidas metas para os resíduos urbanos biodegradáveis: 
“Até Julho de 2013 os resíduos urbanos biodegradáveis destinados a aterro devem ser 
reduzidos para 50% da quantidade total, em peso, dos resíduos urbanos biodegradáveis 
produzidos em 1995” e “Até Julho de 2020 os resíduos urbanos biodegradáveis 
destinados a aterro devem ser reduzidos para 35% da quantidade total, em peso, dos 
resíduos urbanos biodegradáveis, produzidos em 1995” (Ministério do Ambiente, do 
Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, 2009).  
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A nível europeu, a Diretiva n.º 2008/98/CE de 19 de novembro, denominada de Diretiva 
Quadro Resíduos, tem como principal objetivo a proteção do ambiente e da saúde 
humana. Aqui encontram-se definidos conceitos essenciais, como o conceito de 
prevenção, reciclagem ou recolha seletiva. Como já foi referido, é também nesta Diretiva 
que se encontra descrita a hierarquia de resíduos, para além de fixar as 
responsabilidades pela gestão de resíduos. De salientar ainda o estabelecimento de um 
regime de recolha seletiva para, pelo menos, o papel, plástico, metal e vidro, até 2015 
e, para esses mesmos materiais de origem doméstica ou equiparada, a meta para 2020 
do aumento mínimo global de 50% em peso para preparação para a reutilização e 
reciclagem.   
O Decreto-Lei n.º 73/2011 de 17 de junho transpõe a Diretiva n.º 2008/98/CE para o 
regime português. Neste Decreto, entre outros, são estabelecidos os princípios gerais 
da gestão de resíduos, são expostos os mecanismos para a regulação da gestão de 
resíduos, nomeadamente a criação do plano nacional de gestão de resíduos e de planos 
multimunicipais, intermunicipais e municipais de ação, é apresentado o Sistema 
Integrado de Registo Eletrónico de Resíduos (SIRER) como ferramenta de 
acompanhamento da gestão e é fixado o regime económico e financeiro da gestão de 
resíduos. 
No que se refere à gestão de embalagens, o Parlamento Europeu publicou a Diretiva 
n.º 94/62/CE de 20 de dezembro, relativa a embalagens e resíduos de embalagens, 
que, em concordância com a Diretiva Quadro Resíduos, apresenta a prevenção e a 
valorização e reciclagem dos resíduos de embalagens como prioridades. Entretanto, a 
Diretiva n.º 2004/12/CE de 11 de fevereiro clarificou o conceito de embalagem em 
relação à definição anteriormente apresentada, sendo definidos mais critérios e 
estabeleceu metas a cumprir pelos Estados-Membros. A 29 de abril de 2015 surgiu a 
Diretiva n.º 2015/720/UE que veio aplicar novas metas relativamente aos sacos de 
plástico leves, devendo ser executadas medidas pelos governos que permitam que o 
nível de consumo anual não exceda 90 sacos de plástico leves por pessoa até 31 de 
dezembro de 2019 e 40 sacos até 31 de dezembro de 2025. 
A Diretiva n.º 94/62/CE é transposta para o quadro legal nacional pelo Decreto-Lei n.º 
366-A/97 de 20 de dezembro. Portugal apresentava metas até ao ano de 2011 no 
Decreto-Lei n.º 92/2006 de 25 de maio (que transpunha a Diretiva 2004/12/CE), que 
incluíam a valorização de, no mínimo, 60% em peso de resíduos de embalagens e a 
reciclagem de, no mínimo, 55% e, no máximo, de 80% (em peso), desses mesmos 
resíduos. 
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A 16 de março de 2015 foi publicado em Diário da República o Plano Nacional de Gestão 
de Resíduos (PNGR), aprovado em Conselho de Ministros. O PNGR tem como função 
fixar os objetivos estratégicos para as políticas de gestão de resíduos, garantir a 
coerência dos planos específicos de gestão de resíduos e constituir uma rede de 
instalações de valorização e eliminação de todo o tipo de resíduos. A visão deste plano 
é “Promover uma gestão de resíduos integrada no ciclo de vida dos produtos, centrada 
numa economia tendencialmente circular e que garanta uma maior eficiência na 
utilização dos recursos naturais” (Presidência do Conselho de Ministros, 2015). 
 
Consequência dos diversos diplomas legais e do Plano Nacional de Gestão de 
Resíduos, surgem os planos estratégicos específicos de gestão de resíduos, de forma 
a definir as linhas orientadoras para a aplicação dessas políticas. No âmbito dos 
resíduos sólidos urbanos surgiram os seguintes planos: em 1997 foi criado o primeiro 
Plano Estratégico de Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU); a Estratégia Nacional para a 
Redução dos Resíduos Urbanos Biodegradáveis Destinados aos Aterros (ENRUBDA), 
consequência direta da Diretiva Aterros, foi definida em 2003; em 2006 estabeleceu-se 
o Plano de Intervenção de Resíduos Sólidos Urbanos e Equiparados (PIRSUE); os três 
planos referidos anteriormente foram revistos pelo PERSU II em 2007. 
 
Atualmente encontra-se em vigor o PERSU 2020, aprovado pela Portaria n.º 187-A/2014 
de 17 de setembro, sendo este a nova referência da política de resíduos urbanos em 
Portugal Continental. Para além de manter o objetivo de garantir a proteção do ambiente 
e da saúde humana, promove ainda a redução da produção e da perigosidade dos 
resíduos e a sua utilização como material nos processos produtivos, minimizando assim 
os impactes da exploração de recursos naturais. Este plano define metas globais e 
específicas por Sistema de Gestão de RU e medidas a implementar no período 2014-
2020 para garantir o cumprimento das metas estabelecidas a nível europeu e nacional. 
As metas estabelecidas no PERSU 2020 a nível nacional incluem, no âmbito da 
prevenção de resíduos, até 31 de dezembro de 2016, a redução da produção de 
resíduos, por habitante, de, no mínimo, 7,6% em peso em relação ao valor de 2012. Até 
31 de dezembro de 2020, esse valor deve aumentar para 10%. A meta de preparação 
para reutilização e reciclagem é de, até 31 de dezembro de 2020, ocorrer um aumento 
mínimo global de 50% em peso, tendo como ponto de partida o valor registado em 2012. 
Em relação às embalagens encontra-se definido que, até à mesma data, deve ser 
garantida a reciclagem de, no mínimo, 70% em peso dos resíduos de embalagens. A 
última meta a nível nacional é relativa à deposição de resíduos urbanos biodegradáveis 
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em aterro que, até julho de 2020, devem ser reduzidos para 35% do peso total registado 
em 1995. 
Para o Sistema de Gestão LIPOR, o PERSU 2020 define como meta mínima de 
preparação para reutilização e reciclagem, 35% de resíduos urbanos recicláveis. No que 
se refere à deposição em aterro de RUB, no máximo devem ser depositados 10% dos 
resíduos urbanos biodegradáveis produzidos. Finalmente, a meta de retoma de recolha 
seletiva é de 50 kg per capita por ano dos materiais de embalagem e não embalagem 
de papel e cartão, plástico, metal, vidro e madeira. 
As atividades na área municipal do Porto, que se referem ao Urbanismo, Ambiente, 
Gestão do espaço público, Intervenção municipal sobre o exercício de atividades 
privadas, Gestão de recursos, Taxas e Fiscalização estão regulamentadas pelo Código 
Regulamentar do Município do Porto, cujas últimas alterações foram publicadas em 
Diário da República a 30 de agosto de 2013. No domínio do Ambiente, encontram-se 
destacadas as áreas dos Resíduos Sólidos e Limpeza Pública, dos Espaços Verdes e 
dos Animais. No capítulo referente ao Sistema Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos 
e Limpeza Pública são esclarecidos esses mesmos conceitos e apresentadas as 
exclusões ao sistema, nomeadamente “os estabelecimentos comerciais e industriais, 
unidades de saúde e outros, cuja produção diária de resíduos equiparados a 
domésticos, em razão da sua natureza ou composição, seja superior a 1100 litros.” 
(Governo de Portugal, 2013). No código encontra-se ainda estabelecido que devem 
existir contentores para deposição de resíduos a cada 50 metros. Os equipamentos 
destinados à deposição dos resíduos sólidos urbanos são enumerados, com as devidas 
especificações técnicas, assim como as condições da sua utilização, tanto para a 
deposição indiferenciada como para a deposição seletiva. 
Outros diplomas importantes incluem a Decisão da Comissão de 18 de dezembro de 
2014, que altera a Decisão n.º 2000/532/CE, e onde se encontra definida a Lista 
Europeia de Resíduos e a Portaria n.º 851/2009 de 7 de agosto, que estabelece as 
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3. Apresentação de dados 
Uma vez recolhida a informação sobre o funcionamento dos projetos de recolha seletiva 
em estabelecimentos comerciais por parte da Câmara Municipal do Porto, surgiu a 
necessidade de adquirir dados que permitissem avaliar a sua eficácia. Para isso, o 
conteúdo reunido engloba informação dos projetos da CMP, resultados globais do 
município de recolha seletiva, assim como informação dos restantes municípios da área 
LIPOR. 
3.1. Município do Porto 
Em relação aos projetos de recolha seletiva, os dados recolhidos focaram-se na 
informação de base sobre estes, nomeadamente número de circuitos e número de 
aderentes e, também, quantitativos de recolhas. Como fontes de informação foram 
utilizados documentos fornecidos pela Divisão Municipal de Limpeza Urbana e 
Transportes, assim como da LIPOR, em relatórios apresentados à CMP.  
Para melhor compreensão, os dados serão apresentados por projeto. Uma vez que 
estes apresentam originalmente uma elevada complexidade, o que será apresentado é 
o resultado de um tratamento inicial. Para coerência temporal, os números de aderentes 
de cada circuito foi recolhido, pela última vez, a 29 de maio de 2015. 
3.1.1. Projeto de recolha seletiva multimaterial “Baixa-Limpa” 
O projeto “Baixa-Limpa”, desde a sua criação e até setembro de 2014, contou apenas 
com um circuito. Desde essa data que o serviço decorre segundo dois circuitos. 
O circuito “Baixa-Limpa 1” baseia-se na rota original, atuando na zona de Santa Catarina 
e ruas adjacentes. O circuito “Baixa-Limpa 2” atua numa área mais alargada, incluindo 
a zona da Praça de D. Filipa de Lencastre, a zona da Rua de 31 de Janeiro e Rua dos 
Clérigos, assim como o eixo Mouzinho/Flores. 
No momento da criação do novo circuito, o “Baixa-Limpa 1” contava com cerca de 300 
aderentes. Em maio de 2015, este número tinha reduzido para 255. Já o circuito “Baixa-
Limpa 2” registava nesse mês 124 aderentes. 
Os quantitativos das recolhas efetuadas no âmbito do projeto “Baixa-Limpa”, no ano de 
2014, encontram-se registados nas tabelas e ilustrados nos gráficos das figuras que se 
seguem. Na tabela 1 e na figura 17 são apresentados os dados referentes ao circuito 
“Baixa-Limpa 1” e na tabela 2 e figura 18 os dados do circuito “Baixa-Limpa 2”. Os dados 
resultaram das pesagens efetuadas nos ecocentros, aquando da descarga dos resíduos 
recolhidos durante o percurso.  
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Tabela 1 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 1" - 2014 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
Mês Papel Plástico Vidro 
janeiro 10320 3220 2980 
fevereiro 10180 2340 3760 
março 12980 3000 6040 
abril 10400 2260 4620 
maio 12840 3440 5880 
junho 9380 2600 6300 
julho 13640 2980 7240 
agosto 9800 2200 4220 
setembro 7600 1880 3940 
outubro 5740 1340 2240 
novembro 5260 1520 2140 




Tabela 2 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 2" - 2014 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
Mês Papel Plástico Vidro 
setembro 6000 2000 2120 
outubro 8900 3400 2740 
novembro 6260 1760 2240 
























Figura 17 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 1" - 2014 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
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Na tabela 3 e figura 19 são apresentadas as recolhas realizadas no circuito “Baixa-
Limpa 1” no ano de 2015.  Na tabela 4 e figura 20 estão registados os quantitativos do 
circuito “Baixa-Limpa 2” nesse mesmo ano. Tal como no ano de 2014, os valores 
apresentados resultam da pesagem efetuada nos ecocentros após a realização do 
serviço. 
Tabela 3 - Quantitativos (kg) do circuito “Baixa-Limpa 1” - 2015 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
Mês Papel Plástico Vidro 
janeiro 8860 2980 5060 
fevereiro 6720 2060 3140 
março 8760 2760 4500 
abril 10020 3040 4820 
maio 11160 2840 5540 
 
 
Tabela 4 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 2" - 2015 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
Mês Papel Plástico Vidro 
janeiro 5600 2660 920 
fevereiro 5380 1920 1420 
março 6520 2240 2920 
abril 6520 1460 2720 



























Figura 18 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 2" - 2014 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
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3.1.2. Projeto de recolha seletiva de orgânicos “Restauração 5 Estrelas” 
Tal como sucedeu no projeto “Baixa-Limpa”, também o projeto de recolha seletiva de 
orgânicos contou, em outubro de 2014, com a criação de mais um circuito, totalizando 
assim três circuitos até maio de 2015. Os circuitos originais denominavam-se de Baixa 
e Oriental, que deram origem, respetivamente, ao circuito 1 e circuito 2. 
O circuito 1 atua na zona da Baixa da cidade do Porto, incluindo arruamentos como a 
Rua de Santa Catarina, a Praça de D. Filipa de Lencastre e a Rua de Mouzinho da 
Silveira. Já o circuito 2 realiza os serviços de recolha em alguns estabelecimentos na 
zona da Baixa - na Rua de Fernandes Tomás, por exemplo – e na área das Antas - 














































Figura 20 - Quantitativos (kg) do circuito “Baixa-Limpa 1” - 2015 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
Figura 19 - Quantitativos (kg) do circuito "Baixa-Limpa 2" - 2015 (adaptado de: Câmara Municipal do Porto (d), 2015) 
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Finalmente, o circuito 3 tem como locais centrais de recolha a Praça do Marquês de 
Pombal, a Praça de Francisco Sá Carneiro e a Rua de S. Roque da Lameira, tornando-
se assim o circuito que estende a sua área de ação à zona de Campanhã. 
Os últimos dados recolhidos informavam que o circuito 1 era aquele com maior número 
de aderentes, totalizando 127 aderentes. Já o circuito 2 e 3 contavam com o mesmo 
número de aderentes – 90. 
Na tabela 5 são apresentados os valores de recolhas de orgânicos registados pela 
LIPOR no ano de 2014, sendo ilustrados na figura 21. Como já foi referido, o terceiro 
circuito iniciou-se em outubro, sendo por isso as recolhas nulas até esse mês. 
Analogamente, devido à alteração denominal dos circuitos, que ocorreu em novembro 
do ano passado, os circuitos 1 e 2 apenas apresentam registos de recolhas a partir do 
11º mês. 
Tabela 5 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha de orgânicos - 2014 (adaptado de: LIPOR/Câmara Municipal do 
Porto (a), 2015) 
Mês Baixa Oriental 1 2 3 
janeiro 53240 73280    
fevereiro 48460 68440    
março 59200 73320    
abril 66040 70060    
maio 84960 64060    
junho 74540 71400    
julho 88220 71540    
agosto 70380 71940    
setembro 73440 75640    
outubro 61820 71160   19980 
novembro   51200 47280 35380 
dezembro   64640 36760 40460 
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Na tabela 6 e figura 22 estão registados os quantitativos das recolhas de orgânicos nos 
três circuitos existentes, até ao mês de maio do ano de 2015. 
Tabela 6 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha de orgânicos - 2015 (adaptado de: LIPOR/Câmara Municipal do 
Porto (a), 2015) 
Mês 1 2 3 
janeiro 63620 33200 38240 
fevereiro 60720 37220 34540 
março 75340 53680 40160 
abril 61040 78420 41620 



































Figura 21 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha de orgânicos - 2014 (adaptado de: LIPOR/Câmara Municipal do 
Porto (a), 2015) 
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3.1.3. Projeto de recolha seletiva na Ribeira 
Como já foi referido, a zona da Ribeira apresenta condições diferentes do resto da 
cidade, devido ao elevado fluxo de turistas e visitantes, principalmente na época de 
verão, e aos arruamentos estreitos característicos. Assim, o processo de recolha e a 
organização do projeto exibe características distintas.  
Desta forma, o projeto de recolha seletiva na Ribeira é composto por dois circuitos: o 
circuito de recolha de orgânicos e o circuito de recolha de resíduos multimateriais. Estes 
circuitos possuem um número base de aderentes, sendo que, com a exceção de um 
estabelecimento, todos aqueles em que se efetua a recolha de orgânicos, têm também 
recolha seletiva multimaterial. A recolha é realizada em todos os estabelecimentos 
aderentes, em ambos os turnos. 
Desde o início do projeto, em fevereiro do ano corrente, o número de aderentes não 
sofreu alterações significativas, existindo apenas adesões pontuais, resultantes de 
abertura de novos estabelecimentos e do fim do período de férias em que se 
encontravam vários locais no momento da sensibilização inicial. 
Atualmente a recolha de orgânicos é efetuada em 74 estabelecimentos na zona da 
Ribeira e a recolha de resíduos multimateriais apresenta 95 aderentes. 
As recolhas efetuadas desde o início do projeto na Ribeira, quer de resíduos da recolha 




























Figura 22 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha de orgânicos - 2015 (adaptado de: LIPOR/Câmara Municipal do 
Porto (a), 2015) 
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Papel Plástico Vidro 
fevereiro 1800 960 3620 7700 
março 4060 2020 9180 8440 
abril 4460 2680 11560 13300 
maio 4940 2820 15760 23140 
 
3.1.4. Recolha seletiva na área de ação da CMP 
Na tabela 8 e figura 24 apresentam-se as recolhas realizadas no ano de 2014 na área 
de ação da Câmara Municipal do Porto, relativamente aos fluxos de papel, plástico, vidro 
e orgânicos. Importante referir que os resíduos orgânicos recolhidos nesta área, desde 
setembro de 2013, apenas correspondem aos projetos de recolha seletiva porta a porta 
em estabelecimentos comerciais. Desde essa data que a recolha nos grandes 





























Figura 23 - Quantitativos (kg) dos circuitos da Ribeira - 2015 (adaptado de: LIPOR/Câmara Municipal do Porto (a), 2015) 
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Tabela 8 – Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha seletiva no ano de 2014 na área de ação da Câmara Municipal do 




Papel Plástico Vidro 
janeiro 114320 59620 153880 126520 
fevereiro 97460 51960 91020 116900 
março 98200 53700 134180 132520 
abril 97580 53180 130540 136100 
maio 95880 53940 136440 149020 
junho 88740 50060 140440 145940 
julho 105820 55100 143240 159760 
agosto 100820 48280 152260 142320 
setembro 105620 58720 150140 149080 
outubro 135000 67760 149260 152960 
novembro 112480 60080 108980 133860 
dezembro 112580 50940 121940 141860 
 
 
Para o ano de 2015 é apresentada uma tabela análoga (tabela 9) com os dados 




























Figura 24 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha seletiva no ano de 2014 na área de ação da Câmara Municipal do 
Porto (fonte: LIPOR/Câmara Municipal do Porto (b), 2015) 
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Tabela 9 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha seletiva no ano de 2015 na área de ação da Câmara 




Papel Plástico Vidro 
janeiro 111580 56020 149500 135060 
fevereiro 105360 51180 116420 140180 
março 118480 59780 143180 177620 
abril 113660 57660 161080 194380 
maio 116140 67840 165140 204660 
 
 
3.2. Municípios LIPOR 
Como já foi referido, a LIPOR é um sistema de gestão de resíduos que engloba oito 
municípios. Na tabela 10 são apresentadas as últimas estimativas da população 




























Figura 25 - Quantitativos (kg) dos circuitos de recolha seletiva no ano de 2015 na área de ação da Câmara Municipal do 
Porto (fonte: LIPOR/Câmara Municipal do Porto (b), 2015) 
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Tabela 10 – Número de habitantes dos municípios pertencentes ao sistema de gestão de resíduos LIPOR - 2014 (fonte: 
(Instituto Nacional de Estatística, 2015) 






Póvoa de Varzim 62707 
Valongo 95087 
Vila do Conde 79518 
 
A LIPOR publica relatórios de análise estatística desde 2010. Nestes relatórios é 
possível encontrar os registos das recolhas dos diferentes fluxos para os diversos 
municípios. No que diz respeito aos relatórios anteriores, apenas se encontra disponível 
informação sobre o total dos materiais rececionados pela LIPOR. De salientar que, 
apesar da recolha dos resíduos orgânicos produzidos no Mercado Abastecedor do Porto 
já não ser da responsabilidade da Câmara Municipal do Porto, este dado ainda é 
contabilizado nos relatórios da LIPOR no ano de 2014 como sendo um serviço realizado 
pela CMP. 
Na tabela 11 e figura 26 encontram-se registados os totais, por fluxo, dos resíduos cujo 
destino será a reciclagem multimaterial. O período dos dados inicia-se no ano de 2005 
e prolonga-se até 2014. A quebra registada, a datar de 2012, no campo “Outros 
resíduos” deve-se ao encaminhamento direto dos monstros não metálicos para a 
Central de Valorização Energética, a partir desse ano. 
Tabela 11 – Quantitativos (t) dos materiais rececionados para reciclagem multimaterial na LIPOR (adaptado de: LIPOR, 
2006; LIPOR, 2007; LIPOR, 2008; LIPOR, 2009; LIPOR, 2010; LIPOR, 2011; LIPOR, 2012; LIPOR, 2013; LIPOR (b), 
2014; LIPOR (e), 2015) 
Ano Papel Plástico Vidro 
Outros 
resíduos 
2005 15416 5637 15396 12152 
2006 17310 6464 16529 8496 
2007 18956 7283 17410 6236 
2008 21079 8875 18860 7156 
2009 22307 10194 19489 7975 
2010 20911 8007 19448 10187 
2011 19096 8082 19268 8681 
2012 15870 7868 17631 2710 
2013 14833 8695 18088 2534 
2014 14789 8930 18418 2598 
FCUP 
Recolha seletiva de resíduos em ambiente urbano: Eficácia dos sistemas de recolha porta a 
porta em estabelecimentos comerciais 
39 
 
As quantidades recebidas pela LIPOR para posterior valorização orgânica estão 
apresentadas na tabela 12 e figura 27. Nalguns anos foi possível verificar quais os totais 
de resíduos recolhidos no âmbito do projeto “Restauração 5 Estrelas”, que engloba o 
município do Porto. O campo “Orgânicos” incluiu não só os resíduos provenientes da 
restauração, como os resíduos resultantes dos mercados e outros grandes produtores. 
Tabela 12 – Quantitativos (t) de bio-resíduos rececionados pela LIPOR (adaptado de: LIPOR, 2006; LIPOR, 2007; LIPOR, 









2005   11000 
2006 4113 9958 19000 
2007 6910 15431 28257 
2008 8460 16942 33929 
2009 11623 21410 39484 
2010  25925 47308 
2011  26845 46140 
2012  23624 44062 
2013  21816 44306 
2014  24151 47169 
                                                 






















Figura 26 - Quantitativos (t) dos materiais rececionados para reciclagem multimaterial na LIPOR (adaptado de: LIPOR, 
2006; LIPOR, 2007; LIPOR, 2008; LIPOR, 2009; LIPOR, 2010; LIPOR, 2011; LIPOR, 2012; LIPOR, 2013; LIPOR (b), 
2014; LIPOR (e), 2015) 
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A informação a seguir apresentada inicia-se em 2009, momento em que a LIPOR 
começou a publicar os valores registados por município, para cada fluxo de resíduos, 
tal como se pode observar na tabela 13. Aqui apenas são apresentados os dados 
correspondentes aos fluxos recolhidos pela CMP nos projetos de recolha seletiva (papel, 






































Figura 27 - Quantitativos (t) de bio-resíduos rececionados pela LIPOR (adaptado de: LIPOR, 2006; LIPOR, 2007; LIPOR, 
2008; LIPOR, 2009; LIPOR, 2010; LIPOR, 2011; LIPOR, 2012; LIPOR, 2013; LIPOR (b), 2014; LIPOR (e), 2015) 
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Tabela 13 - Quantitativos (t) de materiais rececionados na LIPOR para valorização multimaterial, e recolhas de resíduos 
orgânicos efetuadas pelas Câmaras Municipais, referente aos diferentes municípios da área LIPOR (adaptado de: 
LIPOR, 2011; LIPOR, 2012; LIPOR, 2013; LIPOR (b), 2014; LIPOR (e), 2015) 
Município Material 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
Espinho 
Papel 436 409 328 232 216 234 
Plástico 118 63 155 152 143 145 
Vidro 526 489 457 425 415 400 
Orgânicos 330 489 449 389 343 399 
Gondomar 
Papel 1906 1829 1769 1447 1318 1367 
Plástico 840 877 865 801 793 823 
Vidro 2227 2170 2143 1926 1868 1947 
Orgânicos 1002 1317 1375 1468 1445 1487 
Maia 
Papel 3454 3466 3153 2670 3277 3331 
Plástico 1443 1616 1624 1623 2552 2669 
Vidro 2465 2563 2594 2374 3201 3233 
Orgânicos 1467 1875 1925 1781 1652 1912 
Matosinhos 
Papel 4649 4309 3942 3272 2678 2629 
Plástico 1264 1351 1401 1380 1281 1244 
Vidro 3485 3622 3612 3307 3128 3030 
Orgânicos 2698 3573 3291 3153 2917 3002 
Porto 
Papel 6907 6487 6109 5248 4701 4755 
Plástico 2307 2279 2307 2280 2326 2419 
Vidro 5458 5291 5286 4787 4742 4849 
Orgânicos 4673 5876 5546 4975 4263 3963 
Póvoa de 
Varzim 
Papel 1532 1074 1005 856 764 677 
Plástico 521 486 466 444 439 458 
Vidro 2117 2055 2030 1884 1989 2134 
Orgânicos 1545 1698 1859 1559 1514 1634 
Valongo 
Papel 1240 1193 1132 924 795 867 
Plástico 480 518 532 526 508 516 
Vidro 1344 1392 1348 1254 1150 1234 
Orgânicos 900 1039 955 876 763 837 
Vila do 
Conde 
Papel 1669 1642 1229 897 848 818 
Plástico 639 661 621 593 576 603 
Vidro 1850 1835 1775 1654 1574 1530 
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4. Análise de dados e apresentação de 
resultados 
A metodologia utilizada neste relatório está divida em três etapas: a primeira centra-se 
nos projetos da Câmara Municipal do Porto e na análise da sua evolução, assim como 
na sua comparação com as recolhas totais do município; a segunda etapa compara o 
município do Porto com os restantes municípios da área LIPOR, para verificar se 
existem alterações significativas no Porto, fruto dos projetos implementados. O software 
utilizado nesta análise é o Microsoft Excel 
4.1. Análise dos projetos de recolha seletiva na CMP 
Uma vez que em 2014 e em 2015 surgiram novos circuitos, a análise dos quantitativos 
recolhidos por projeto seria incongruente. Assim, o estudo apresentado é feito tendo por 
base o material recolhido, neste caso, papel, plástico, vidro e resíduos orgânicos.  
Primeiramente, criou-se uma nova tabela (tabela 14) com o somatório mensal dos 
diversos projetos, por material, no ano de 2014.  
Tabela 14 - Somatório dos quantitativos (kg) das recolhas realizadas pela CMP em 2014 nos projetos de recolha seletiva 




Papel Plástico Vidro 
janeiro 10320 3220 2980 126520 
fevereiro 10180 2340 3760 116900 
março 12980 3000 6040 132520 
abril 10400 2260 4620 136100 
maio 12840 3440 5880 149020 
junho 9380 2600 6300 145940 
julho 13640 2980 7240 159760 
agosto 9800 2200 4220 142320 
setembro 13600 3880 6060 149080 
outubro 14640 4740 4980 152960 
novembro 11520 3280 4380 133860 
dezembro 12540 3780 4760 141860 
 
Após a criação da tabela 14 desenhou-se um gráfico ilustrativo para facilitar a análise. 
Devido à disparidade na ordem de grandeza entre os materiais recicláveis e os 
orgânicos, o gráfico da figura 28 combina apenas o papel, plástico e vidro, enquanto o 
da figura 29 ilustra a evolução dos orgânicos. 
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Como se pode verificar, as quantidades de resíduos recicláveis recolhidas ao longo do 
ano flutuam bastante. Em termos gerais, os meses de março, maio, julho, setembro, 
outubro e dezembro registaram as maiores quantidades recolhidas. Já em janeiro, 
fevereiro e agosto recolheram-se menos resíduos. O fluxo do papel/cartão é aquele com 
maior representatividade em todos os meses, apresentando normalmente recolhas 
entre 1 e 1,5 toneladas. Analogamente, o fluxo do plástico/metal não apresenta uma 
elevada disparidade nas quantidades recolhidas ao longo do ano. De salientar que o 
fluxo do plástico é o que exibe as menores quantidades recolhidas. Importante notar o 
valor recolhido de vidro no mês de julho – 7240 quilogramas - como um valor 
anormalmente elevado em relação aos restantes meses. Pelo contrário, a quantidade 























Figura 28 - Quantitativos de recolha seletiva multimaterial no projeto “Baixa-Limpa” – 2014 
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Figura 29 - Quantitativos de recolha seletiva de orgânicos no projeto "Restauração 5 Estrelas " – 2014 
Em relação aos resíduos orgânicos, o pico encontra-se no mês de julho. Não obstante, 
denota-se um aumento das quantidades recolhidas na segunda metade do ano, estando 
todos os meses, excetuando novembro, acima dos 140000 quilogramas de resíduos 
orgânicos recolhidos. O mês em que se verificou a menor quantidade de orgânicos 
recolhida foi o mês de fevereiro. 
Tal como foi realizado para o ano de 2014, criou-se uma tabela (tabela 15) com o 
somatório mensal dos diversos projetos no ano de 2015, agrupando-se por material 
recolhido.  
Tabela 15 - Somatório dos quantitativos (kg) das recolhas realizadas pela CMP em 2015 nos projetos de recolha seletiva 




Papel Plástico Vidro 
janeiro 14460 5640 5980 135060 
fevereiro 13900 4940 8180 140180 
março 19340 7020 16600 177620 
abril 21000 7180 19100 194380 
maio 21980 7740 26640 204660 
 
A próxima etapa consistiu na comparação entre o somatório apresentado na tabela 13 
e o apresentado na tabela 14 no mesmo período. Desta forma é possível observar qual 
o efeito da criação de dois novos circuitos, tanto nos resíduos recicláveis, como nos 
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evolução dos fluxos dos projetos de recolha seletiva multimaterial (figura 30) e nos 
projetos de recolha seletiva de orgânicos (figura 31). 
 
Figura 30 - Comparação dos quantitativos de recolhas nos projetos de recolha seletiva multimaterial em 2014 (linhas) e 
2015 (colunas) 
 
Tal como aconteceu no ano anterior, em 2015 o papel revelou-se, até abril, como o 
material cujas quantidades recolhidas eram mais representativas. No entanto, em maio, 
o vidro ultrapassou o papel em cerca de 5000 kg. A tendência que se manteve até ao 
período apresentado foi a relativa constância dos quantitativos do plástico, sendo o 
material com menos quantidades recolhidas. Quando comparado com o ano de 2014, o 
ano de 2015 destaca-se com um elevado aumento nas recolhas. Todos os materiais 
apresentavam uma subida, sendo de destacar o aumento significativo do vidro a partir 
de março.  
No que concerne aos orgânicos, nos primeiros cinco meses deste ano verificava-se um 
aumento gradual. Quando comparado com o ano anterior, regista-se um aumento, 
sendo mais significativo com o avançar dos meses – a diferença passa de 8540 
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Com os totais registados na tabela 14 foi possível concluir o total do ano de 2014, por 
material reciclável, para os projetos de recolha seletiva porta a porta na Câmara 
Municipal do Porto, apresentados na tabela 16 juntamente com os totais da recolha 
seletiva na área de ação da CMP. 
Tabela 16 - Total dos quantitativos (t) de recolhas dos projetos de recolha seletiva porta a porta multimaterial e da recolha 
seletiva na área de ação da CMP  - 2014 
 
Multimaterial 
Papel Plástico Vidro 
Total 
Projetos 
142 38 61 
Total CMP 1265 663 1612 
 
Assim, podemos verificar que: 
 Em relação ao papel, os projetos contribuíram em 11% para o total das recolhas 
seletivas realizadas pela CMP; 
 No fluxo do plástico, 6% dos totais recolhidos foram originários dos projetos de 
recolha porta a porta; 
 Apenas 4% do vidro recolhido seletivamente foi proveniente dos projetos de 
recolha seletiva. 
Para os dados recolhidos até ao momento no ano de 2015 foi realizada uma análise 
semelhante, para compreender a tendência do contributo dos projetos para o total 
recolhido na área de ação da Câmara Municipal do Porto. Com os dados provenientes 





















Figura 31 - Comparação dos quantitativos de recolhas nos projetos de recolha seletiva de orgânicos em 2014 (linhas) e 
2015 (colunas) 
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projetos, mensalmente, no ano de 2015, por fluxo de resíduos recolhidos (papel, plástico 
e vidro). 
Tabela 17 - Contributo dos projetos de recolha seletiva porta a porta no total recolhido na área de ação da CMP - 2015 
Mês 
Multimaterial 
Papel Plástico Vidro 
janeiro 13% 10% 4% 
fevereiro 13% 10% 7% 
março 16% 12% 12% 
abril 18% 12% 12% 
maio 19% 11% 16% 
 
Como se pode verificar, a tendência tem sido, normalmente, crescente no ano de 2015. 
De salientar ainda que, em fevereiro do presente ano, os projetos de recolha seletiva 
porta a porta já apresentavam, em todos os fluxos, um maior contributo que no total do 
ano de 2014.  
Com a conjugação dos dados presentes na tabela 13 e na tabela 16, criou-se a tabela 
18, que permite observar que: 
 No fluxo do papel e do plástico, a Câmara Municipal do Porto recolhia, em cada 
um, 27% do total recolhido no município; 
 Nas recolhas de vidro, o contributo da área de ação da CMP para as recolhas 
totais da cidade era de 33%; 
 Os resíduos orgânicos recolhidos pela CMP correspondiam a 43% do total 
recolhido no Porto. 




Papel Plástico Vidro 




4755 2419 4849 3963 
 
Em relação às metas estabelecidas para o Sistema de Gestão LIPOR no PERSU 2020, 
podemos verificar a posição do município do Porto em relação à meta de retoma de 
recolha seletiva (50 kg/hab.ano). Os resíduos provenientes da recolha seletiva nos 
fluxos do papel, plástico e vidro totalizaram 12023 toneladas no ano de 2014. Ao aplicar 
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a equação 1 e a população estimada para o ano de 2014, registou-se que o Porto obteve 
um total de 51 kg/hab.ano em retomas de recolha seletiva.  
 
Retomas recolha seletiva=
Retomas com origem em recolha seletiva (kg)
População
×0,932 
Equação 1 - Retomas de recolha seletiva (fonte: LIPOR (f), 2015) 
 
4.2. Análise dos municípios LIPOR: caso de estudo - Porto 
Iniciando a análise com o ano de 2014 e, a partir da tabela 13, desenhou-se um gráfico 
circular que permitisse perceber o contributo de cada um dos municípios para o total, 
em massa, dos resíduos de papel, plástico e vidro, encaminhados para valorização 
multimaterial (figura 32) e dos resíduos orgânicos encaminhados para valorização 
orgânica (figura 33).  
 
Figura 32 - Total dos resíduos de papel, plástico e vidro, encaminhados para valorização multimaterial na LIPOR, por 
município (% de massa) – 2014 
 
 
                                                 
2 A APA considera que, devido ao teor de rejeitados dos fluxos recolhidos, neste indicador, apenas 93% se referem às 
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Figura 33 - Total dos resíduos orgânicos encaminhados para valorização orgânica na LIPOR, por município (% de 
massa) – 2014 
O Porto foi o município com o maior contributo, tanto nos resíduos encaminhados para 
valorização multimaterial, como para valorização orgânica (29% e 28%, 
respetivamente), para o total dos fluxos referidos encaminhados para a LIPOR. Espinho 
destaca-se em ambos os casos por ser o município que teve o menor contributo no 
encaminhamento de resíduos destes fluxos. 
Com os dados presentes na tabela 10 e na tabela 13 criaram-se as tabelas 19 e 20, 
para perceber qual a capitação de resíduos encaminhados para valorização 
multimaterial e para valorização orgânica (respetivamente), de cada município da área 
LIPOR. Mais uma vez, os resíduos encaminhados para valorização multimaterial 
apenas dizem respeito aos fluxos do papel, plástico e vidro, e os resíduos encaminhados 
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Tabela 19 - Capitação de resíduos de papel, plástico e vidro encaminhados para valorização multimaterial (kg/hab.ano) 








Capitação de resíduos 
(kg/hab.ano) 
Espinho 30056 779000 25,918 
Gondomar 166841 4137000 24,7961 
Maia 135817 9233000 67,9812 
Matosinhos 174045 6903000 39,6622 
Porto 218231 12023000 55,0930 
Póvoa de 
Varzim 
62707 3269000 52,131 
Valongo 95087 2617000 27,522 
Vila do 
Conde 
79518 2951000 37,111 
 
Tabela 20 - Capitação de resíduos orgânicos encaminhados para valorização orgânica (kg/hab.ano) por município da 








Capitação de resíduos 
(kg/hab.ano) 
Espinho 30056 399000 13,275 
Gondomar 166841 1487000 8,91268 
Maia 135817 1912000 14,0778 
Matosinhos 174045 3002000 17,2484 
Porto 218231 3963000 18,1597 
Póvoa de 
Varzim 
62707 1634000 26,058 
Valongo 95087 837000 8,8025 
Vila do 
Conde 
79518 559000 7,0299 
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Figura 35 - Capitação de resíduos orgânicos encaminhados para valorização orgânica (kg/hab.ano) por município da 





































































Figura 34 - Capitação de resíduos de papel, plástico e vidro encaminhados para valorização multimaterial (kg/hab.ano) 
por município da área LIPOR - 2014 
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Quando analisada a capitação de cada um dos municípios no ano de 2014, no que se 
refere aos resíduos encaminhados para valorização multimaterial, verifica-se que a Maia 
foi o município com a maior capitação em 2014 (67,9812 kg/hab.ano). Com uma 
diferença superior a 10 kg/hab.ano, o Porto apresentava-se de seguida, com a segunda 
maior capitação. Gondomar foi o município com a menor capitação de resíduos 
encaminhados para a LIPOR para valorização multimaterial. 
A Póvoa de Varzim apresentava, no ano de 2014, a maior capitação de resíduos 
encaminhados para valorização orgânica na LIPOR (26,058 kg/hab.ano). A segunda 
maior capitação deste tipo de resíduos pertencia ao Porto, com uma capitação igual a 
18,1597 kg/hab.ano. Vila do Conde era o município com a menor capitação de resíduos 
para valorização orgânica de todo este sistema de gestão. 
Através da análise da tabela 21, que apresenta os totais de resíduos provenientes da 
recolha seletiva multimaterial e de orgânicos do município do Porto e da LIPOR, é 
possível verificar que o Porto contribuía, em 2014, com: 
 32% de papel; 
 27% de plástico; 
 26% de vidro; 
 16% de orgânicos. 









4755 2419 4849 3963 
Total 
LIPOR 
14789 8930 18418 24151 
 
Com o objetivo de realizar uma análise comparativa entre os diferentes municípios da 
área LIPOR e o caso específico do município do Porto, fez-se uma análise gráfica, com 
auxílio de uma linha de tendência. Para cada fluxo desenhou-se um gráfico de 
dispersão, com os dados presentes na tabela 13. De seguida, desenhou-se uma linha 
de tendência polinomial, de segunda ordem, para cada um dos municípios. A escolha 
desta linha deveu-se ao facto de os dados variarem bastante ao longo do tempo e da 
análise do valor de R2, o coeficiente de determinação, calculado automaticamente pelo 
software, e que indica o grau de ajustamento da linha aos dados (quanto mais próximo 
o R2 é de 1, mais bem ajustada a linha está aos dados). No anexo III apresenta-se uma 
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tabela com os valores de R2 para as diferentes linhas de tendência desenhadas. Uma 
vez que se pretende analisar a influência dos projetos desde o seu início e não existem 
dados suficientes para se efetuar a análise, recuou-se as linhas de tendência até ao ano 
anterior à aplicação dos projetos (2006 para os resíduos orgânicos e 2008 para os 
resíduos recicláveis) para se analisar a evolução da entrada dos materiais na LIPOR. 
Através da análise da figura 36 podemos verificar que todos os municípios tinham, 
desde 2007 e até 2013, uma tendência decrescente no que diz respeito ao 
encaminhamento de papel para a LIPOR. Nos últimos três anos este valor tem 
estabilizado para praticamente todos os municípios. No entanto, o Porto, apesar de 
manter o valor mais alto de papel recolhido seletivamente, continuou a diminuir as 
quantidades recolhidas em 2012 e 2013, invertendo esta tendência em 2014. A Maia, 
desde 2012, tem registado um aumento das quantidades de papel recolhidas. 
 
Figura 36 - Resíduos rececionados na LIPOR para valorização multimaterial - Papel 
A quantidade de plástico rececionado na LIPOR, desde 2007, tem sido bastante estável 
para todos os municípios, com a exceção da Maia e Matosinhos (figura 37). No primeiro 
caso, houve um aumento significativo nos quantitativos em 2013 (cerca de 1000 
toneladas), ultrapassando o Porto nos últimos dois anos, que se mantinha como o 
município com as maiores quantidades recolhidas; Matosinhos, desde 2012, que segue 
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plástico, manteve quantidades estáveis nos anos seguintes, com tendência a 
aumentarem gradualmente desde 2012.  
 
Figura 37 - Resíduos rececionados na LIPOR para valorização multimaterial - Plástico 
Na figura 38 verifica-se que os quantitativos dos resíduos rececionados na LIPOR do 
fluxo do vidro mantêm-se estáveis para grande parte dos municípios. Tal como acontece 
no caso do plástico, Maia e Matosinhos registam comportamentos opostos, sendo que 
a Maia sofreu um acréscimo elevado de 2012 (ano em que tinha sofrido uma quebra) 
para 2013. Matosinhos, desde 2011, que possui uma trajetória decrescente na sua linha 
de tendência. O Porto mantem ao longo dos sete anos, quantidades encaminhadas de 
vidro bastante superiores aos restantes municípios. A sua tendência no início do período 
em análise é decrescente, apesar de registar um aumento no ano de 2011, com redução 
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Figura 38 - Resíduos rececionados na LIPOR para valorização multimaterial - Vidro 
A análise da figura 39, que representa os resíduos orgânicos rececionados na LIPOR, 
é mais complexa. Em todos os municípios se verifica que a linha de tendência, no ano 
de 2005, apresenta valores abaixo das 1000 toneladas, sendo que no Porto, Vila do 
Conde e Espinho estes valores são próximos de 0. Espinho, Vila do Conde, Valongo e 
Póvoa de Varzim apresentam quantidades de resíduos orgânicos recolhidos 
relativamente constantes ao longo dos nove anos em análise. Na Maia registou-se um 
aumento ligeiro entre 2009 e 2011, tendo depois sofrido um decréscimo. Em Matosinhos 
ocorreu um aumento exponencial até 2010, momento em que a tendência se alterou. 
Processo análogo ocorreu no Porto, apesar de que tanto o aumento, como o decréscimo 
foram muito mais acentuados. Em 2014, o município do Porto manteve a tendência 
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5. Análise crítica 
Os projetos de recolha seletiva porta a porta nos estabelecimentos comerciais do 
município do Porto começaram a sofrer uma maior alteração desde o início do período 
de estágio, com a criação de mais dois circuitos por fluxo de resíduo. Estes novos 
circuitos provocaram não só um aumento no número de aderentes e, 
consequentemente, um aumento dos resíduos recolhidos, mas também uma maior 
organização e aprimoramento dos circuitos já existentes. 
Apesar da flutuação nos quantitativos recolhidos no ano de 2014, principalmente no que 
diz respeito aos resíduos recicláveis, nos primeiros cinco meses do presente ano 
verificou-se um aumento, mais ou menos significativo, destes valores. Na verdade, no 
mês de maio, o vidro ultrapassou o papel como o tipo de resíduo com maiores recolhas, 
o que nunca se verificou no ano anterior. Este aumento nas recolhas de vidro, mais 
abrupto a partir do mês de março, é facilmente explicado pela criação dos circuitos de 
recolha na Ribeira. Aqui, a produção de vidro é bastante elevada, aumentando 
significativamente nos meses de maior turismo (que se iniciam no mês de maio). De 
salientar que o fluxo do papel/cartão depende fortemente das estações, já que os 
estabelecimentos comerciais, principalmente da área da moda, recebem encomendas 
em cada início de estação, aumentando as recolhas registadas (sob a forma de caixas 
recolhidas). Já os restantes resíduos, incluindo os orgânicos, variam principalmente com 
os fluxos de turismo, registando, por isso, os maiores valores recolhidos na época de 
verão. 
No que diz respeito à representatividade dos projetos de recolha seletiva, no total das 
recolhas seletivas da área de ação da Câmara Municipal do Porto, este valor era 
reduzido nos fluxos do papel, plástico e vidro no  ano de 2014. No entanto, esta quota, 
no ano de 2015, já apresentou tendências crescentes significativas em relação ao ano 
anterior. De salientar o crescimento de 12 pontos percentuais do contributo das recolhas 
de vidro dos projetos de recolha seletiva porta a porta, entre o ano de 2014 e o mês de 
maio de 2015. Uma vez que a área de ação da CMP representa cerca de 30% do total 
dos diferentes fluxos de resíduos recicláveis recolhidos no município do Porto e cerca 
de 40% dos resíduos orgânicos, com a contínua aposta na melhoria dos projetos, as 
recolhas destes resíduos irão certamente aumentar, reforçando a importância destes 
projetos para a gestão de resíduos no município. Em relação aos resíduos orgânicos, 
estes projetos são o único contributo da Câmara Municipal do Porto, neste fluxo, para o 
cumprimento das metas estabelecidas em relação aos  resíduos biodegradáveis.  
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O município do Porto em 2014 registou 51 kg/hab.ano em  retomas de recolha seletiva, 
valor superior à meta estabelecida para o Sistema de Gestão da LIPOR em retomas de 
recolha seletiva para 2020 (50 kg/hab.ano). Apesar de não resultar exclusivamente da 
aplicação de sistemas de recolha porta a porta, a sua contribuição não pode ser 
ignorada. Em 2015 já se verificou um crescimento nos quantitativos dos projetos de 
recolha seletiva, podendo assim aumentar o seu contributo para os resultados gerais da 
CMP. Assim, até 2020, os projetos de recolha seletiva porta a porta em 
estabelecimentos comerciais no município do Porto, podem-se revelar extremamente 
importantes para o cumprimento das metas presentes no PERSU 2020 para a área da 
LIPOR. 
No que concerne à avaliação dos diferentes municípios da LIPOR, o Porto revela-se 
como o município que encaminha mais resíduos, em termos de massa total, tanto para 
a valorização multimaterial, como para a valorização orgânica (nos fluxos analisados). 
Este resultado seria o expectável, uma vez que o Porto é o maior município de toda a 
área LIPOR. Quando analisada a capitação, o Porto não se destaca como o município 
com maior capitação, quer nos resíduos encaminhados para valorização multimaterial, 
quer nos resíduos encaminhados para valorização orgânica. No primeiro caso, o Porto 
é ultrapassado apenas pela Maia, que apresenta projetos de recolha seletiva não só em 
estabelecimentos comerciais, mas também em particulares. No que se refere aos 
resíduos encaminhados para valorização orgânica, o Porto é novamente o segundo 
município com maior capitação, sendo suplantado apenas pela Póvoa de Varzim. O 
município do Porto deve assim tomar os referidos municípios como exemplos a seguir 
e aplicar projetos que permitam aumentar a capitação. Uma vez que este é o município 
da área LIPOR com o maior número de habitantes, um aumento na capitação irá 
influenciar significativamente o total (em massa) de resíduos rececionados na LIPOR, 
auxiliando, de forma ainda mais expressiva, o cumprimento das metas. Do total dos 
resíduos orgânicos encaminhados para valorização orgânica, apenas 16% provêm da 
CMP, o que demonstra que esta pode ser uma área a atuar no futuro. Nos outros três 
fluxos multimateriais, o município do Porto contribui com mais de 25% em cada, o que 
é um resultado bastante positivo, se tivermos em consideração que todos os restantes 
municípios apresentam também circuitos de recolha seletiva personalizada. 
Os gráficos ilustrativos dos resíduos rececionados na LIPOR, provenientes dos 
diferentes municípios (papel, plástico e vidro), permitem uma análise do panorama geral 
e da evolução do município do Porto. O Porto segue a tendência geral nos três casos, 
não sendo possível depreender uma relação direta da aplicação dos projetos de recolha 
seletiva porta a porta (iniciado em 2008) até ao ano passado. Em 2014, nos três fluxos, 
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verificou-se um aumento dos resíduos provenientes da CMP na LIPOR, o que não se 
registou em todos os outros casos. Assim, e uma vez que surgiu um novo circuito no 
final do ano no projeto “Baixa-Limpa”, que permitiu um ligeiro aumento nas recolhas, 
pode ser criada uma relação entre estas duas situações. No entanto, esta relação não 
é clara, podendo o aumento verificado no Porto resultar do aumento nas recolhas dos 
equipamentos de rua. No caso das plástico, o município da Maia ultrapassou, desde 
2013, o município do Porto. Isto pode resultar da forte aposta deste município em 
projetos de recolha seletiva personalizada. Uma vez que a diferença não é muito 
elevada, se o Porto mantiver a aposta que iniciou em 2014, a tendência pode voltar a 
inverter-se. 
As linhas de tendência desenhadas para os gráficos de dispersão presentes na figura 
24 não apresentam valores de coeficientes de determinação altos, podendo por isso as 
conclusões retiradas a partir destas ser pouco corretas. Em todos os municípios nota-
se o início do projeto “Restauração 5 Estrelas”, uma vez que as recolhas entre 2005 e 
2007 são praticamente nulas. No caso do Porto o aumento a partir de 2006 é 
significativo, notando-se um crescimento elevado no ano de 2009, que poderá resultar 
da maturação do projeto, com o aumento do número de aderentes. No entanto, a partir 
desse ano, e até 2014, os totais de resíduos orgânicos encaminhados para valorização 
orgânica têm diminuído. Em 2014, o decréscimo registado foi menos acentuado do que 
nos anos anteriores. Esta alteração pode resultar da criação de um novo circuito no 
projeto “Restauração 5 Estrelas”.  
De notar que a quebra no poder económico da população, resultante da crise económica 
sentida em Portugal nos últimos anos, influenciou negativamente as recolhas realizadas 
em todos os municípios, mas principalmente no Porto, cidade que depende fortemente 
do comércio e serviços (menos poder de compra, menos resíduos produzidos). 
5.1. Análise SWOT 
Para compreender melhor quais os benefícios e inconvenientes da criação de projetos 
de recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos comerciais, é agora apresentada 
uma análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) – tabela 22 - 
sendo que alguns dos pontos apresentados se referem especificamente ao caso do 
município do Porto3. 
Como se pode verificar, os pontos fortes deste tipo de projeto são transversais e 
independentes do local da sua aplicação. Já os pontos fracos podem resultar 
                                                 
3 Estes casos encontram-se identificados com um expoente (3) 
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diretamente da gestão de cada município. Neste caso, o número de viaturas disponíveis 
podem ser otimizadas com a criação de novos circuitos no período da manhã, alargando 
assim a oferta disponível. O registo incorreto das fichas de serviço influencia 
negativamente o acompanhamento das recolhas realizadas e o controlo do stock de 
sacos disponível. A insatisfação dos utilizadores com as equipas de recolha influencia 
a sua disponibilidade em colaborar e, consequentemente, a qualidade e quantidade do 
material recolhido. 
Com este tipo de projetos, que permite a separação da fração doméstica da fração não 
doméstica, surgem várias oportunidades, sendo a mais importante, e um dos objetivos 
da Câmara Municipal do Porto, a aplicação futura de um Sistema PAYT (Pay-As-You-
Throw). Este tipo de sistemas, onde se aplica o princípio do poluidor-pagador, incentiva 
a população a separar os resíduos que produz, através de estímulos económicos. No 
caso específico do município do Porto e do projeto da Ribeira, o seu sucesso poderá 
tornar este caso um exemplo a seguir por outras cidades, que apresentam zonas 
históricas com zonas de difícil acesso.  
Os projetos de recolha seletiva porta a porta no município do Porto seguem uma 
tendência crescente, sendo por isso um sinal de que poderão ser uma solução eficaz 
para a recolha em estabelecimentos comerciais. A forte aceitação dos utilizadores e o 
espaço existente para melhorias e crescimento destes projetos, fortalecem esta ideia. 
Uma vez que estes projetos só foram fonte de verdadeiro compromisso pelas entidades 
municipais do Porto neste último ano, é difícil apresentar dados concretos que registem 
uma clara influência nos resultados gerais do município. Apesar disto, pode ser 
extrapolado que os resultados têm tendência a melhorar e a exercer um maior efeito 
positivo nos resultados registados pela LIPOR, auxiliando ainda mais o cumprimento 
das metas presentes no PERSU 2020.  
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•Sistema de recolha prático e simples para os utilizadores 
•Sistema personalizável às necessidades dos estabelecimentos aderentes
•Forte aceitação do público-alvo
•Contribuição para o cumprimento das metas do PERSU 2020
•Maior limpeza do espaço público
Pontos FracosW
•Número de viaturas/recursos humanos disponíveis3 
•Recolhas centradas no período da tarde ("Baixa-Limpa" e "Restauração 5 Estrelas")3
•Qualidade do material recolhido depende unicamente da correta separação pelos 
utilizadores
•Registo incorreto das folhas de serviço3
•Poder económico da população
•Insatisfação dos utilizadores com as equipas de recolha
OportunidadesO
•Ponto de partida para a aplicação de um sistema PAYT
•Melhoria da imagem do município junto dos munícipes
•Exemplo de um caso de sucesso aplicado em cidades com zonas históricas3
•Maior disponibilidade dos equipamentos de rua para os particulares
•Elevado número de potenciais aderentes3
AmeaçasT
•Falta de incentivos económicos
•Deficiente sensibilização do público-alvo
•Recolhas paralelas realizadas por particulares3
•Arruamentos estreitos e locais de difícil acesso (zonas históricas)
•Roubo/vandalização dos contentores de recolha de orgânicos
•Quantitativos dependentes da sazonalidade
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O estágio realizado na Câmara Municipal do Porto proporcionou um ambiente de 
crescimento pessoal e profissional. O conhecimento adquirido consolidou o assimilado 
durante o percurso académico e acrescentou a componente prática, essencial para a 
integração no mercado de trabalho. O contacto com uma equipa de trabalho 
multidisciplinar e que lida com as diferentes vertentes da aplicação deste tipo de projetos 
tornou a experiência mais enriquecedora a todos os níveis. Já a possibilidade de 
contactar com os potenciais aderentes e sensibilizá-los para a temática da reciclagem, 
possibilitou um melhor entendimento dos pontos fortes e das dificuldades do ponto de 
vista do utilizador.  
Este relatório não apresenta todo o trabalho realizado ao longo dos nove meses de 
estágio, nem pretende ser uma descrição exaustiva do mesmo. Aqui são apresentados 
alguns resultados que permitem perceber se a aplicação dos projetos de recolha seletiva 
porta a porta em estabelecimentos comerciais é uma opção viável. 
Os resultados apresentados demonstram que os projetos mantêm uma tendência 
crescente, que com organização e empenho por parte das entidades municipais, podem 
registar resultados bastante positivos. No entanto, a sua aplicação no município do Porto 
ainda não apresenta expressividade suficiente no total das recolhas realizadas 
seletivamente pelo município. Uma vez que 2014 registou um ponto de viragem no que 
diz respeito ao compromisso da CMP com este tipo de projetos, e como os resultados 
verificados até ao momento em 2015 comprovam, esta situação pode ser alterada, 
tornando este tipo de iniciativa uma fonte importante de resíduos recolhidos 
seletivamente. Ainda há muito trabalho a realizar, sendo necessários apoios, não só 
monetários, mas também técnicos, que permitam uma maior otimização dos circuitos já 
existentes e o desenho de um plano concreto, que tornem a cidade do Porto num 
exemplo a seguir na área de gestão de resíduos.  
Os projetos de recolha seletiva porta a porta em estabelecimentos comerciais são uma 
boa aposta, que contam com o apoio do seu público-alvo, melhorando o aspeto visual 
das cidades. Com metas e planos de ação bem definidos e o empenho de todos os 
intervenientes, estes projetos podem ser um sucesso. 
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Município Papel Plástico Vidro Orgânicos 
Espinho 0,9286 0,3498 0,9964 0,204 
Gondomar 0,8963 0,4815 0,8342 0,7307 
Maia 0,5021 0,8783 0,74466 0,3335 
Matosinhos 0,9696 0,8893 0,8828 0,3716 
Porto 0,9571 0,8878 0,8339 0,7827 
Póvoa de Varzim 0,9543 0,9812 0,7105 0,1695 
Valongo 0,8836 0,7251 0,6605 0,5196 
Vila do Conde 0,9257 0,6615 0,9677 0,297 
